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SUl�ab 1ie conlradiz e leite aumenta,
)

Apesar do anunciado congelamento do preço do

leite pela SUNAB, o produto continua sendo _\'elldi:.d,p
com 'l O cruzeiros antigos de majoração. O órgãõ' con­
trolador. por sua vez admitiu o aumento, culpando." _a

'

iricid�ncia- do lCM sôbre o leite. O Delegado Regional
ela SüNAB declarou que solicitará do Governador Ivo

Silveir� a insenção do ICM para o produto. (Leia Edi­

torial '[Leite Talhado", na pág. 4).
Florimlópolis, Quinta-feira, 18 de abril de 1'96:; - Ano 5:{ - N.o 15.872 Edição de hoje 8 págínas - NCrS ü,lU

Síntese do B�1. Geomet, de A. Seixas ;:�etto, válido até-,
às 23�18 IJ.�. do dia 18 de abril de 1968 "

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO "ATMOSFERI�
CA MEDIA; 1017,8 n;ilibares;' TEMPERATURA
ATMOSFERICA MEDIAr 22,7 centigrados; UMIDA­
DE RELATlVA MEDIA:' 90,2%; PLUVIOSIDADÊ:
25 111I11S.: Nezativo 12,5 mms.: Negativo - CUll1U-
Ius Stratus Tempo médio: Estável.
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PEsQuiSA SOBRE O RACISMO

Trinta cento dos

,
,

"

MAO FALA·DE LTJTrIER \IüNG
'" "" r'

,i; 9' ���Si���te",Mà,?_ ,Tse�t�ng '. �CV�' 1
sou os' "imperialistás
canos" de haver

.)

., tin Luther King. "Somente com a

derrubada do poder reacíonarío

dos monopólios capitalistas e com

,fl destruíçâoj.do s-sistema ' colonial
'. 1 t

"

"
, ;" .'

,

! ps n�pr;o�, porlerâo : 'obter, ,�um::t
,,,,emarrcIpaça® C0Ipplcta",' afirmou

, �
.. '\. �

,Mao, 'I'sé-tung; nl!.'rn�,� "d�cla.ia;:;ão
public'adriycla agencia No\:a Chiâa

SAiA�AR OUYE O 'GUARAN� :'
.., -4 rei:íresen�aç�ó;, da ,ope,ra hrasi;
JeiJza ,G'"Gual'ani, dé €arlos' Gomes,

/ ,�ev� e�mo' espé?iª"dor solltabío 9

, "lJresi��n:te do conselho de Minis_
, tros, Oliveira "Salazar que, num ca,

I, IT,lã�ote, as�jshll:, ao eGpetaculo'e ao

"'final do ter'ceiro ato ''l'ecê�eu,: 01)
'cumpri.men1tos 'dos principais intel'_j,"'<\ ' ,

�
,

pretes, "" \,;. , J!f�' , r. '

I
li"! "'.. rs, ,'<' "'0' r,ix: i 1. 'r,

,
,'\I .p'r1mllra a saudar:'''� p ofcss'or

:.�arazar, \Q' 11!. 'I:,ántorlld:rrà!sileira m-
r: p"'-

,- '.r." � ,

, >,; ""

,

·va 1 \�9.ue disse: !Trago.lhc
1 l'

., � _, � .. "'. , ", oi (
\

,SI': pre ente, ',um abraco muito
• l

"

k ca:ll1hos� do ,Bra�il., Corno prova da

I .�mha tet-9�ra' e dó ,meu recenhe;
· CImento 1J�ra 'com' Portugal e para
com um homem tão ilustre, permí,

t�,.•sr, ,pres�dênte, ,que o beije:"
,
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O PRANCO PODE- $UBSTITum

A LIBRA

�' Mao Tsc�tung 'está I)Onsando em

!lUbstftUlrj a libra esterlina pela
franco ftancês' n?s transações co­

merciais da, China com o resto do I I
, III

'<
A VIAGEM DO POETA

mui1do: ,A _hoticia, revelatla, pelos
meios japoneses em Pequim foi P'-l­
blicada pelo --jornal financeiro ita­

liano "II GloQo". A razão: o g07
vemo chinê::; -julga que, prestigian-
do o. franc; estará defendendo a Ivolta dp ,padrão ouro em substitui- ' I

ção ao 'dolar, moeda pouco estim�-

da em Pequim.
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Dép91s, q�le prQstou Ó 'scrvi�o;ll1i-
I.lit�r e foi 'eonsiderado "reeupeTadlt"

i pe:as' ap,tpl'içlades, ?' poeta, sovieti-
co' Yevge)Íy Ye;v,tushenlw, obetevc

· pel'missã� '�a.na �iaJ�r ao éxt�ii'or e

oQtem
'

e�;céfróu1visità: ,de quatro
meses na ''Ã�erica t�tina. NUIlc.a,
nenhuma' person;lidade sovietic�
passou tanto assim veraneando no

exte�ior. 'Yevtushenlw deixou' o' Me­
xico eom destino a 'Moscou, via

Nov.a Y�r]t VisiJou varios países tio

II'Hc�ni8fcriO
e 'Cstcve um InÇS ,nó"

·

ChIle, em companhia do Pl'cmio

Lenin da Paz Pablo Neruda.

EMPRESA EDITORA

"O ESTADO" LTDA.

·Àd.miiiistração, ned��ção e Oficinas:
, Rua Conselheiro Mafra 160, - .Cai_

xa Postal, 139 - Florianópolis -

Santa Catarina.

REPRESE�TANl'E�: RiG de Ja­

neiro - GB !,_ A.S. Lara Ltda.

Avenida Beira Mar, 454 - 11° and�r
- conjunto, 111 - São Paulo -

A.S. 1...ara Ltda. - R,ua Vitória, 657
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Representições Ltda:: - Rua' CeI,
Vicente, 456 - 2· andar.

1 I
-=- 'I

'<:_ .

,:P,rOj ,�Io d,1 ,súblegen'd8s vai
'_

, ..

"
.' ,�,,',

,
'

no cai� ,dn 'l:;'lorestal, !1gllar-

,_;

Fundo�lários do Departamento
de 'Est'ado Norte-Americano mam­

festaram a opinião de que seria

'\" lnuito útil para' ,a3 negociações de

paz' no Vietnam, "que um terceir()

·País sugerisse outra sede pàra as

conversações' }Jreliminares. A �;i­

tuacão continua num impasse, Ull1:1

.vez',que os Estad(J� Unidos não,
receberam ainda qualqner resposta

dq Hanqi a proposta indicanda ,

/quatro capitais asiáticas p,ara a se­

de da conf'erência preliminar.

Enquanto é agua,l'dado um pro­

nunciamento' do Vietnam do Nor­

te, o Presidente Lipdol1 Johi130,1

permanece em Hp�ólulu" onde,�on­
ferenciou ,oat.em .com o.sl?residentc

. � �

da Cor,éia do. Sul. No l:'��ttt (lo .s�-
'. � ,�,,�-:t,�;

,

Os IidcresLdo- govêrno,' deputado
Erna�i Satí�o e senador Daniel

Krieger, a'Ürma�am 'quli! a reforma

ministerial não {oi !1iscutida' duran.
te ã demo,rada ,conferencia que

ma!1tiver'a;n no Palaci.o do Planal­

to, �om o marechal Costa e Sih",t.

Tal declaração foi recebiiÍ� eomô' a

, revelação de que -,o presidente da

Republica desistiu ele I promove;"

por enquanto" a 'recomposição; <lÍJ.

Govêrno, que Vinha sçndo insisten.

temente recomendada por set'ls : �SScssôl'es Ido JÚin'istério da L<J.-

cons�lheiro� políticos. Segundo ;n!,: "';. :zel;da' justificaram (l, maior alt,l t!e G

formaram os lideres, dmanJt" j" �" l' �iljr,eçO� pOT atacado de\'ido aos se.

conversa com o pi'esidente se jiro- ,

'''� :gui.fite$ fatores: aumento de, :�"/u

,
cedeu ao ex�'me g'era� - dos ;·.i>bl�:': :... ;;� ;'1;P,�, . para pag'an'íento do fou.

mas políticos, sem que fosselIl C�ll_
" ciolÍifismo público; reajuste da ta.

siderados os lJol'menores.

.

( ;Ja ,éai�bial, com um pêso de ',;2";'

deste asiático, uma patrul)Hl norte,
ampricana foi

,
surpreenclicla, pqr

soldados comunistas escondidos

em casamatas, nas pra':\dmi'dadt':l
da""base de Ií:hc Sanh.

'

lVIo!-r,eJ;am
em combáte 17 fuziíeiros, sendo

êssse o revés mais sério sefridó

por essa corporação, num só com­

báte. Ao mesmo tempo" quatro
aviões n�rte-amecicano�s eram, der­

rubados sôbre o território COJ1W­

nista.

De outra partc, fontes bem in­

formadas revelara.n em) Saigçn
que o ex-Clial1celer Chuah 'Tu;' po.
derá ser o principal representante

�o Vietnam !l� -Norte 'nas futura," I

conversações' colI} os �stados uni.

do,s sôbre a cessação da guerra.

Técnicos g'over,namentais admi-

tcm um recrudescimento inflacío-

nál'io no pl'imeiro trimestre di) cO!'-
,

'

1 ellk áno, ' repJ.·cs,entado 'por �i1
índice dc l)reçOS po�' ,atac�ll()

(8.9%) maiOl; <lo que _no ano pus ..

sado (8%) que deyerá afetar o cli�­

to de vida no Jmês- de abril, cujo
'percentual poderá ultrapassar
contra uma média meusal de l,:)'�,'J
,verificada nQs últimos 15 mese';.

Justiça apura
..._#."1 I \.

•

-

cert4upçao
" ,

cóntra indios

"
" \

Kriegér
.

propõe Conselho para
d f· Si' 'dus Direito Humanos

f'

O Ministro da Justiça tletcnnin�JU
�

Depois .de frisar que a ilRENL\ e

tôdas as, fôrças qué sl;stentam o

Govêrno Costa e Silva só' têm um

ob,jetivo - o descIívolviinento do

Pais com a úg'orosa manutenrFlO

da,rConstituição e das leis - o' S:.;­

nâdor Daniel Kri�:;er anunciou no

Se,nado que soliciiará ao >Ministro

Gama e 'Silva a instalação eto Con­

selho< de Defesa dos Direitos Hu.

manos, criado pela chamada Lei

Bila:e Pinto.

t1tendeu, assim, o Sr. Daaiel

l{l'ieg'�'l' à� solicitação que Jhe LJi

feita p610 Senador Mário Nlartins, e.

lJassou, em' seguida, a-'respolldcl' :'8
críticas por ést.c feitas ao Exél'ciw,

, ?o· qual acusou de ter serNido de

l1lulct:;t para ',que a Polícia carÁoca

CE11TQ
Considerou o Sr .. :1\'Iáriil Martins

que, tace ao àepDill.;,�ll1to, presta(Í()

pelos irmãos DU:1l'te, o dever tio
Comilnd'O do I Exército era aln iJ'

jnquérilo pari! investigar �e os fa-

10s por êles denunciados ocorreram

em dependência do Exército fJll

com a IJaltíciração de elementos

seu', e em caso ai rmativo desev­

ln'ir os que pl'aticanUl1 as tOl'íu­

l'US,

c'spancasse e pisoteasse o povo da
/

Guanabara, aludindo, ainda, às tllr­

turas ,a que tcri�m sido submetido's
os irmãos Duarte.

O Senador Mário ri), "tins" refp­

rindo-se ainda aos episódios oe!:)"­

!'idos na Guanabara, na crise CS�t1-

clantil, acusou o Exército ele trr

servido de "cabo.de-ordens" pa!'l

� a Polícia cal:-ioea' cspanc:'J;sse e

pisoteasse livremente o povo. Foi

repetidan}tmte' contraditado pelo
Senador Dil1al'te Mariz, protestando
ês'te. contra as afirmativas do ora­

dor.

A seguir, falOU da prisão e, tor­
tura dos dois jrmãos Duarte, cnn.
siderando lamentável c de todo b­

irallho que o C<!mumlantc interino

o leval}tà,mento de todos os

cessos. penais e inquéritos
dais em andamento ou que

111'0-

poli­
'cste_

do I Exército, "numa velocidaüe
nunca vista em matéria de inqué­
rito neste País"; viesse através de

nota ofioial, dcsmentir c ncgar

qualquer pal'ticip��·.ão, de clemenio$
"

• '��1
do, ExerCIto no CilSq:�'jam' paralisados, el1l todo o Piti'5,

.sôbre crimes contra Íncljos, pois "o

Govêrno está empenhado em punir
os responsáveis, sejam quais lo:'

l'em".

O Gabinete do Ministro da Ju:;­

tiça; encàminholl ao Diretor-geral
do Departarnento de Pohc�a F<1d:'-
1'al coronel Florimar Campelo" oom

llespaoho (lo Mini.stro Gamá e
.

;"il­

V<I, os eX)ledientes do :ii'Iinistério' do
, ,\

InterIOr relativos l.!OS delitos Gome-

tidos por ex-dirig-e'ntes do extjnllJ

Servi�o (C Pl'otc!iâo ao::; índios.

I

J

, O projeto sôbre ínstítuícão 'das

sublegendas será entregue Lhoje �'J
presidente da República, 1)e10 mi­

nistro da Justiça, prof. Gama e SlJ­

va, em seu despacho semanal, "O,
ministro recusou-se •• adiantar

qualquer pormenor do projeto ou ��
comentar'

.

as notícias a respelto,

pois "o presidente ainda nãp o rc­

cebeu".

O .proressor Gama: e Silva '1çtm­
mou 'qUê já se encontram.' concluí;

, ,

dos os estudos sôbrc colégio dei-
\ to;al que.. de acôrdo com á Cens,

tituição, elegerá o' próximo pre"iL
,

dente ela RepúbÚca.'
r-v � ,.

Os líderes Da�1Íel Itriegêr e EI'­

nani -Sátlro, após
'

encontro que

mantiveram com o> presidente Cos­
ta c Silva, informaram qu� as

sublegendas irjio ao Congresso no

fim desta semana �u no ihicio' tia
proxil1]a. :

.', )

No encontro classificado pe,

lo sr. Ernani Sátiro '<;pmo "de to­

mada de contatos" - foi conürmn,
" da a disposição d9 presidente de

enviar o projeto das sublegendas
sem �. vinculação de voto, excetuan,

do-se os votos a deputado federal e

estadual, previstos na atual leg islu ,

ção. No projete está 'prevista' ii.

',(iliação partrdarta com ante;:;e��i�­
cía de, dois unos antes das eleicêcs

c ,l, também dispbsltívo q�le coni�n�
aos díretorios nacionais c estaduais

, '

o poder de cassação das subíegn»,
das, comprovadamente surgidas de

acordo com a oposíçãé.
.,. j

1)os p�'Cços ,em ge�al; aumento do

aço em 18,5%, aiéín, do fumo e b,;.

bidas. Soment,e essas majo"açõcs,
segando o Gabinei.c ,{1.o ,JVIin'st,ro
Del.fim Noto,' são .rcspüns:1veis por

aprOldmadamcn\c 6% �1:.-, 6;9% de

aumento nos preços 1;'01' l',tacado.
Reconhecem os técnicos do iUi.

nistério da Fazenda: da Fundaçã'J
Getúlio, Vargas e do Ministério do

Planeja�cl1to uma tç,ndêl!çia' :llt;�;.

t.a nos P!·cifos. Nesse sentido, I) sr.

Delfim Neto conjug;ou ,os esj'on;()�;
da CONEP e SUNAB para intervÍi

nos setores da ind,ústria e do co·

mércio, e, se fôr necessário, utiliz<tl'
medidas restritivas de ordem fis­

cal e creditíeias _:_ cl'�dito sele ti-

ve,
"

Costa dá'bolsa
,

a
'

estudantes
�o Calabouço
Dando solução definitÍ\'a lJara v

problema d'o restaurante cio éal��­

Õ01lÇO, o I'residente Cosb e �m�:,l
assinou decreto instituindo bol�"l)

de alimentação, destinados aos co­

Illcnsais do restaurante, l)Cn'aZcl'­
do um total unitário de ,0 cm�tj-

1'OS novos. Os tlsuários ficarão

obrigados a apresentar requeri.

mentos: no flual comprovem Sll.\

condição de estudante pobre, jil"_
tiflcamlo a necessidade de auxilio.

Os requerimentos serão entregue:, .1

U111a comissão csp€cial que ficará

incumbida do problema e o cu"­

teio das bolsas serú feiLo atl'aVfS

tle' 'p,diallLumento do Banco do Bl,l.

sil à Cobal, com pagamento Ilda
rêdc bancária.
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, B. Ceniral baix'a nova Circuhu." '
, I

'

; ,,,i. ,', . O:rigic1f! �f� instituições financeiros, o Banco Cen-
" . trallhnixou a Circular n

? 11'5, comunicando que, dora­

vante, GS ernorcstirnos concedidos a cooperativa, ele

produtos rurais e que se destinem a repasse aos seus

o .scc <t(JJS estarão isentos do pagamento do Imposto
sobre Operações Financeiros.

A medida adotada pelo Conselho Monctario Na­

cional, em SU1 ultima reunião, atende, ao desejo C\as
uma solução imediata para

(ILle re,' ivindicnvam para si
. o problema, como pretendia
o sr. Clóvis Stenzel. A co,

missão deverá agora encoa,

trar uma fórmula que atenda
tanto aos interesses da han­
cada quanto aos do guvêrrrc.
Uma das soluções em evtu ..

do prevê a escolha, pela ban

cada, de unlã Iista conten,

do alguns nomes a serem

apresentados "o', presrdcnte
da Repúbtíca que 'apenh'l'l'á
'o;te sua preferência.
Por outro lado, o cernis,

são poderá propor que os

vice-líderes do partídn uu

Camara sejam escolhidcs

por votação, Alguns mern.>
bros do grupo, entre -

.):'>

quais _o sr. Raimlllld'o Padi­

lha, a isso se 'O"flõero, 'f1rntg

percebe-se que há teJ1,d�'n­
cia gera'l do flal'O'c!O em fa_

vor da eleição, restantl'o (�:o;­

tabelecer maior reef';ptivida­
de "é a da escolha dos vic.e­

líderes pelas bancadas esta-
I
duais, com 'o que o UtlH1Jt"rO

atual dos V1.ce--litaeres seria
elevad'e rd� 13 lJara 2-2 QU' 2:�.

'A reuniã-o ·da bancada, qJ!1�
e,<;tava pl'eViÍs,ta para o :tlr<i-
ximo ,dia 1.0, foi adiada ]la"

o .mcsmo f 'atamento. j� dispensado, através da circular

n� 74, ãs onerac.ies de credito rural, que não ultrapas­
sassern o valor correspondente a 50 vezes o maior se-

lario rnnirno vigente no País. ,

E' a seguinte, 1]<1 integra, a circular expedida hoje
pelo B::l11cO Central:

"As insttuições financeiras
Comunicamo,' que o Conselho Monetorio Nacional,

em sessão realizada em 25-3-68, decidiu incluir entre

(1<; exceções ao pagamento do Imposto sobre Operações
Financeir-r prevista na letra "b", elo item L da circu­
lar n

? 7�. de 10-2-67, os ernprestim os concedidos a

cooperotvas de produtores rurais destinado, a repasse
.aos seus associados desde 'que os valores se fizerem aos

'coopera-!o::, não ultrapassem oteto de 50 vezes o maior

"o

"

.. ,.

ADVOGADO
CIVEL ,E COMERCIO

D2FESA C; TRABALHISTAS E FCCAIS
.

CONSULTORIA DE E'MPRESAS
,..

� :

: 1:1': C) �, 12 e da, 14 às 17 horas.
'Rui!: Cc!. MeJr e r,Jvim, 7 - fone 27GiI

CLUBE
DIA 21-4 - DOMiNGO - AS 19 lIOHAS "

� "/'';
FESTIVAL DA JUVENTUDE

Show smpl'êsa
I

Cül1_illntn Musicai

/'
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Luz Sob o Oceâl1o

Quando os homens com(õ­

çarom a explorar (')s oceanos

mais deialhadamente do qlle
até agora talvez descubram

que llÔ'ssam trabalhar à 11lZ
I

do dia sob a ãg'ua a prOflln-
". didades maiores do que s-c

r pensava possível até agÚl':l.
.

'.' O submarino de' pesquisas
científicas dos Estad'os Uni­

dos, "Alvin", descobTin nmn

mergulho em "To.ugt1e of the

Oceans" nas Bahamas (lne
a luz do dia penetra a {)l'(I­
fundidact"ês de 690 metros_

A tripulação do "Alvin" pode
ver um clarão vertical à vol­
ta da escotilha da nave ,l_

través de um porto' de ins­

peção durante o mergulho
até que a escuddão final-

mente apagou o clarão :1-

baixo do nivel dos 690 Ille­

'tros. Observações de cim�o

outros submarinos norte.a-

mericanos de pesquisas ci­

entíficas coofirmaram ades

coherta do "Alvin". As ub­

servações também mostra­

ram quea'Iuz natural dá um

campo de visão mltior SGb
.

'a água que a luz artificiLll.
Isto é verdadeiro porque a

luz art'lfléiaLd'c' um SUlJIl1;:!,­

rino se reflete mais pronta­
,mente pela ág'ua ao pas:50

que a luz, natural é nmnos

sujeita a tais efeitos de "diS­

persão". Assün, observado­
res à bordo do submarino

norte-americano "Deepsfar
4000'" descobriram que em

regiões ao- larg'o e sy.b-t:co­
picais podiam "er horizon­
tahnente sem ,tuz _artificial
até .,&9, ,:m(;f�Qs_':númâ 'profnll­
:tiitlade"tlo:"1'8(k;fueÚ�s' e po,r

_" .. ,lo: ••,:,.-IÇ,iIi':.:l, \ ,

:'r \ -"lo""" .., .... . � i •

,;'.':, ,j(':.seis n;í'�:t'ri:Js ,núma., p,rofumlh.
�:;',j�ai!�.d� liüase, aoo m�tros,
�� ::. ","'1-''f, �_.��;;- .' � ..�;,
,:>""�,;;;i<.,,,. "<1""',,,,,. -

"'\""'. I!'.otogTafando' 0:bJe-tos'" ';�#neJl;hhentes

"".' .

.. �;rj "

1::.

"'1

'j

�.' I.

_ t,.)

, <

TUE POPPI�S
--�'

.

grafar objetos inexistentes.
Os cientistas deram dad,os a

um computador. sôbl'e CHHlO

um objeto inexistente, como
uma figura geometáca, se,.

ria. O computador calcula ()

"molde de interferência" dr.}

ohjeto,
.

() molde em que a

luz é refletida\ de um ohje­
to tridimensional qua!1t!l>e
visto de angulos diIeret:lte� .

Êste molde de interferêncià
foi registra'do e transferido
para um dispositivo. QuaH­
do visto em "luz monocro­

matica" (luz produzida por
um laser, máquina que �e.
ra um feixe luminoso :firlt)
e concentrado l, apatece 'UIP.,l

imagem fri-dimensionaI' do

"objeto". A técnica - Cllj'ls
pioneiros foram a Intern'1-

tional Business Machines

Corporation, a United Ail'­
craf Corpol'ation, c (') (;,'1'".;­
rui l'llotó-r Corpol'at�on - rl(:,
verá ser de grande utiHdac"�.
Por exemplo, deSebl10s -úe

ob.ieto� poderiam ser exihi­
dos e �studadns em três di­

mensões antes de serem fa.
hricados. Esta técnica tam­
bém pode ser usad'a para
reproduzir imagens de oh­

jetos ou muito grandes ou

muito pequenos em tama­
nhos mais convenientes. P'or

I

exemplo, um navio ou re-
. produções dQ solo eh) ocel­
no poderão ser 'repI'6duzi­
dos, e objetos sub'.m�cros­
cópicos aumentados e apre_
sentados em dctal�ws exatos
em três 'dimensões num, ta­
manho suscetível de estudo.
Os moldes de interferência
dêsses obJetos podem sel',

obtillos usando radiação, 011

som, em lugar de· luz visível.

A existência de dupla li­

derança governista na Câ-
mara - uma prõpríamcnte
do 'guvêrno e a outra da

ARENA - foi considlwa·(I:t·
Inconveniente pela comissão
especial censtituida pelo ')JJif
tido situacionista paira exa.

minar o assunto.

Embora ainda não esteja
pronto o parecer da comis­

são, a decisão .lá foi toma­
da mais com o objeti vo lh�
fixar posição definitiva <la
bancada do que se encontrar

com
ra dia 18 a pedido do sena­

dor Daniel Krieger, que se

vê impossibilitado de estar

Clll Brasília naquela data.

'" I.' \ - ,
",U'uCOn1ISSneS r

(1) seeretál'io�ger-al in1,eri_
no da ARENA, deputado A1'_

naldo Prieto, espera que a.

té o fim desta semana já es­

tejam constituídas as13 sub­
comissões para' assuntos es­

pecíficos, em que se decidiu
dividir a grande comissão
de mobilização popular do

partido, integ�ada por sn

patlame�tares,
-

Pelo meaos

a!'; 'duas "mais urgentes" -

a de assuntos estudantis e a

de trabalistas - ;já estão
sendo constítüidas. Três de­

putados ,já aceitaram cun,
vite para participar da tni.

um
,

(i .

rneíra delas; que terá, como
as de�ais,' cinco mebros.
São êles os srs. Amaral de
Seuza (Rio Grande do Sul j,

. que já foi vice-presidente da

UNE; José Meira (l-'emam­
'buco) que presidiu a 001<:

de seu Estado e Tourintw
Dantas.
O deputado Arnaldo Prie­

to está pensando em convi,
dar o sr. Lopo Coelho (GuH_
nabara ) para integrar a co­

missão de assuntos traba­

lhistas. Explicou que seu

critério é o de escolher as

pessoas mais convenientes

para cada uma das' c6:rn-j,:­

sões. Por isso, es,tá pedimlo
q'1}e os 90 parlamenta-res in ..

dIcados para a Grande co­

missão preencham f'ormu.
lário indicando a prof'íssão,
experiência administrativa

_,;,..---_ ..._----. -.----------.---_ ...._.....-....._

visa O' diálogo
Cem a demissão elo prof.. Epilogo de C1m}DOS

ela Diretoria elo Ensino Superior, o ministro ,da Educa­

ção. Sr. Tarso Dutra, iniciou a reforrnulação ele toda a
•

. I

cU,jJu'a a-dministrativa cio MEC.
.'" I j

Fonte �outorizâda do gabinete elo Jministro Tarso

Dutra acrescentou que o ato não fO'i consequência do
_./

relatorio do gen. Meira Mattos, "poi·s o ministro da Edu-

cação elescle há muito vinha estudando o assunto, mas

não desejava efetLl1r substituições apenas, de pomes e

sim realizar completa mudança da orientação político­
admini-trativa, preocupada exclusivamente' com a \rolu­
ção dos problemas estuelantis".

O informante ministerial elisse que, entre as pro­
ximas substituições está a cio prof. Gildasio Amado, clá
D'ivisão ,do Ens,ino Tecnico. Acrescentou que desàe al-

I

gum tempo o mini<;tro da Educ�ção desejava modificar
a cupLlla administrativa do MEC, por considerá-la. ine­
ficienté e um entrave ao' entendimento claro e franco

: 'ç'cm os es-tudantes,

,.'

Acrescentou, finalmen'te, qué o novo titular do
_) Ensino Superior será llm ,professor do Rio 'Grande do

Sul O nome deverá ser divulgado o mai�, tardar até
al11:mhã quando o· ministro da Educação virá ao Rio

pa"a elespacho já marc:tdo com o presidente da Re'pu­
blica,

CINAMAS
Cen'fro
Sã,f) José

às' 3 e 8 lIs.

Franco, Nero
-cm -

mANGO
EastmanColor
Censura até ]8 anos

lUz·
às 5 e 8 11s.

Yvonne de CarIo
- em­

MONSTROS, NÃO

AMOLEM
'Censura até ,. 'aHI<IS

Roxy'
às 4 e 8 hs.
John n:uston
Ava Gardner

-em-

,A BíBLIA

'CinemaScope Côr de Lux,.

Cen�ura até 10 anos

Bairros
Glória
,às 5 e 8 hs.

Cristopher Lee

,-zem-
O CIRCO DO MEDO
MetroColor;
Censura até ,. anos

Império
às 8 hs.

Geroi'ge Scott
"

Sue Lyell
:__ em --

O MAGNIFICO FARSANTI�

CinemaScope Cor de LuX'o
Censura até l/I anos

'Rajá
às 8 hs.
Ro.bert Vaughn
Jean Crewford

-em-

A QUADRILHA DO KAR!E'fE
'1'ecnicolor
CensU1'a até 14 an'os

�'p- -j

GAUCHO

CONSELHO

'\
I

O Conselho, Federal 'de Educação e<tá reunido,
extraordinariamente, por convocação elo ministro Tar­

so Dutra. Está estudando, em carater de emergencia,
medidas visando dar solução definitiva e urgente ao

problema cjos excedentes medidas essas que deverão

ser tomadas imediatamente.

DIRETORA iNTERINA A'SSUME

'A Sra. NaIr Fo;·t�s>a�sumiu a' ,direcão da biretaria,. -

_, .:.

'Qe Ensino Superior, em cara ter interino, em substituiçãq
3:0 prof. Epilogo de Ca�pos. ,

O 'sr. Deusdedit Moura' Ribeiço, ç1iretor-substitll1o
declarou no MEC que não. conhecia as razões do afas'ta­
men'to. Disse que o ex-diretor tinha ido na vespera a

São Paulo e não tinha ainda voltado,

BAsnnORES

Fonte .do Milllisterio de
/
EqucClçãol garantiL�, elntre­

tanto, que, o sr. Epilogo de Campos estava com a sua

saida acertada há dois meses, quando programou um

enCQn,tro elo Ensino Superior na cidade de Petropolis,
chegando o fazer granele propaganda, mas depoio$ o COll­

clave foi vetado pelo ministro Tarso Dutra, que deixou
claro na ocasião que o seu trab21lho não estava agra­
dando.

A mesmo fonte
_ gar.:;H1tiu ,tambem que o prc\fessor

foi cit<rdo rí-o "Relataria· Meiéa' Ma'tt�s"; que apontou
a <lla diret�)ria c,omo incapàz de resolver os problemas
ostudan·tis.

Segllnd-o ainda se informou, a5 diretorios de En­

sIno Industrial e Comercial" alem da ele Ensino Secun­

dario, devem ter seus diretores substitui dos proxima­
mente.

POSSE I •

ou publica e quais os cam­

pos de preferência para �'­

xercer sua atividade.
As demais subcomissões

a serem constituídas sãn lJ,S

s?eguintes: de ação politica.
feminina, de coordenação

.

partidaria, de dííusão dou,

trinárla, de educação êÍ'Jiéa
e alfabetização, de ínstru,

ção política e formação de

lideranças, de hibllotécas,
de boletins e comunícades,
de conferências, e semina;
rios, de congressos e sessões

públicas, de reorganização
admítiistratíva de Congres­
so, de estudo de problemas
.nacíonats e -de levantamén,
,to dos recursos. humanos da

partido.

o
Depois de escolher os no­

mes para cada uma dessas

subcomissões, o deputado
Arnaldo Prieto os levará ao
presidente nacional do parti

, do, sênador Daniel Krieger,
pois caberá a este fazer a

designação oficial.
Cada subcomissão deverá

receber um programa de a­

ção para, ao mesmo tempo,
facilitar seu trabalho e per­
mitir melhor centrole des.

te por parte da direção }'J<11'.
tidaria. ,

A subcomissão de assun­

tos' estu(lantis terá 1301:' 0'11.

jetivo
.

estab'elec�r contad:J

da ARENA com as areias 'es.

tudantis. A subcomissão, dt­
verá trazer á direção (l�

partido as reivindicações es

tudantis e, ao mesmo tem­

po, levar a ARENA até i:<;

estudantes, "pois temos qlt(l
contar com os jovens - f<s.
sina10u (I sr. Ama!(lo Prieto
- para íJJ'e�nchermos os. fu-

-turos quadres de partido.
Caso contrário, estará ele

destinado a ter vida. curta."

Florianópolis, 18 de abril de 1968 ,

......

CONVITE
A Diretoria elo Cl�be Recreativo l " de Maio ell1

Barreiros, Convoca seus Associados para a Assembléia
geral a realizar-se 110 próximo sábaelo dia 20 com iniCio
as 20 horas, Outrossim comunica que só poderá vatar
e ser votado o associado em dia com a mensalidade do
mês de marco.

I
o

NOTA: A Apresentação da chapa para a nova
diretoria deverá ser entregue até SEXTA FEI� dia
19. oté as 23 horas. �

A DIRETORIA

----_._--'-_

SUGERE:

NÃ.ü PAGAR i'\LUGU12L Dl:: CASA!!!

RESUL'v'ER LOGO O SElJ' PROB�_EMA DE HABI.

T�ÇÃO.
OFERECE:

RESIDENCIA NA AGRONOMICA!!
O )\,fENOR custo POR METRO QUADRA001!!
TEM Rl:.:SIDENCIA PRONTA E' PROJETADAS PA.
R.A. ENTREGA A CURTO PRAZO!!!
ACEITA FTNANCLAMEN,10 DO IPESC!!
CORRETOR NO LÓCAL,
A RUA A.�TONlO ELf<:UTERfO VIET·RA (F;-ente/ao(

.
,

----"--_---_ _...,,___.-.__,-.-.- --�,--.--._. ----_.- .. -------"--:..:.

ParUcipaçio
Albrecht Guenther

Nif.za Silva Guenther

Telmo Vieira Ribeiro
A(H Garofallis Ribelro

VENDE-SE
Vende-se por preço de '�­

o'caSlaO, um apartamento
térreo situado a rua AniL.

Guaribaldi, 83.
Tratar com, Adllemlltr To­

lentine no Café Púi':i'Ú Chi,?,
',-

Té:m o prner de partici[,ar o noiv8do de seu� filhoS'

MARGOT PAULO ARMANDOe

14 ele abril' ele 1968

Ruo P. Zilllmermmann, 53

Púmerode SC

Rua Bocaiuva,
Florianóp.elis' se

/' Uma caso de Madeira Pré-Fabricada, possuinc1D
todo o confortb, situa�la a rua: Servidão Franzoni, 127.

J "

Tratar com o Sr. A1exandre na casa a "Bôa Vi�ta" rua

Conselheiro Mafra, 26-;-A.

Ela v· i definir

1\11
Eril ce:'lmOliia rapiela, a sra. Na'it· Fortes recebeu o

cargo de' elire"tor� intetin� ela! Diretoria ele Ensino 'Su ..

'

perior, diretamente do chefe ',de gabinete,' sr. Favor\no.
Merda. A sra. 'Nair Fortes ocupa o carg0 de 3s'sessora

Diàriamcnte - Florianópolis - Lages' às 5 e 13 h". do g-abinete. do ministllo" já }-tCl�d,o passado anteriQ.fmen-

PÓl'''i��ssL�j�''W - L!I�i�S',- Floriamópol4$ às•.5 e 13 hs. ,te pe)a Diret�)ria de Ensino S����'�l_:., Seg\l!ldo ela' pro- ,'\.." ,�.�:i,\ill.n c\v 'jcH:�!" .l.<i.. <'\ u,�li..' :Ji':'.JI".'iiiJ.h::; ,tiJi;f,) j '"'c .. '.,' J:.

pareça, ci�;mrar' �-". Ag,}l1cia _,je,-�'�A',-F.:.."�10_r_ia_l_10_'p,--o_li_s__ E_st_a_ç_ã_tl_ij'_R_;()_(_lO_�_-l_'a_r_i_i'_'\1.,__ >·_.-p_·�_·i_a_il_)f�-o_r_·m_o_u.;.,_al_·n_el_a_n_ão__s_e_··
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Finl'bnójloHfl, 18 dI' abril de 1968
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\ Moáerno, criginal e f diferente

� I I chanetl 666
.

'J PI·ástfCO indelormável
\ I;' e mais barato

�T
"',

-I

MELODIAcalçados
plástiCO'S .\

�

Delfim quer qüe ::"Cien�istas ,

tenham
lsençào de' lmpostcs-para "maior

,

-. Desenvolvimento
o Ministro da Fazenda, derá ser efetivada media�1t'l.· mo favorecer o, �etô·rno de

Sr, Delfim Neto, encaminhou ,/.'simples acréscímo: de uma téc!IicQs� e: �ie,�lti��as brasi7
anteprojeto de 'lei ao Prest, alínea e um -parágrafo no' leíros ,o�r�ad<t�. exterior, (Ec
dente -Costa e Silva, no qual Artig'o '13 -do, Decr�to-Lei ';17,: acôrdo _com'. li 'PlJlítica f.ir:
Isenta-de ímpôstos 1', dá ou- não alterando a �struÚl�a" .mada nesse. sentido pelo Pre
tros benefícios aduaneiros e "nem afetando os prhrcípíos sídente "Gosta e Silva, att'a­
as bagagens e bens de cien, téenico, fiI,osófiéoS que. "0.' .vés ,dó· Ministério." das Rela,

.- tistas e técnicos brasfleirps dentaram fi ,e1abOl:açãQ eles- cões Exteriores.
e estrangeiros que se transe sa lei geral aduaneira".

-.

AÍl�da �om"o "Ob.í�tivo de
firam pára o Brasil e que, a contribuir para a 'tarefa de
critério do' Conselho Na-cio. Atração

-

, '��l�alizàr recursos. técnicos
<-1 • '" •

)
nal de, Pesquisas, < possam

. '"
.•

' "

-pára o desenvolvimento bra,
contribriii: para o nosso (le� Essas <ou�ras_ yantag,'eÍ1s stleiro, Q 'Ministro Delüm,
senvoívhriento. em estudo no Ministério da, Neto'designou dois 'funclo�'
A isenção,' que" está vincu, Fazenda vísam a 'àtrair ;'c, nãribl> da Fazenda para com

Iada a compromisso a ser cursos humarios essericíaís 'porem o grupo de trabalho
firmado. pelo beneficiário de ao desenvolvimento da tec, a ser. constítúído no, Itama,

qUI_! exercerá sua profissão nologia e recuperar- Q atra, 'rat], conforme solicitação do
,

no Brasil durante o prazo so que nos distancia das na. Ministro das RelacÕes E�.
No "Aviso que enviou ções desenvolvidas, .bem co: --te;iores; Sr. Màgalhã'es piu:

. ·to, a .quem o Ministro �a Fa

zenda. deu ciência'das provi.

d�nci�s já tomadas.

r-'

/

Representante em SANTA CATARINA
lO'ÃO M'ENO'O'N(A
Rua João <Pe5S�&, 7Õ� \ f. li.

� 3111 • Blumennu
.

.

- " .
.

.

F'ILATELIA

/
,I

Bahete
.

-
'

.Prézado amigo rerariano.
\,

No próximo _dia 19 de abril o Departamento dos
:Cdrre'ios e Tel'egrMos do Brasil vai emitir um sêlo fora

dsí séri',e c�I�1Um. y,
. Terá como' finalidade. comemorar o ,Cen�et1ário de

. "",',,'
\... nÇlsCi,rtloerHO de uma' persmla{idade de "lta visão huma-

':nit.tri·a. '

• � ,i..
· .

,

O "Aviso"
./

.

'G�l1êrnó 'àmeaça la'belar preços
\

-< I (
.

','No, �o Aviso que'� elwiou
ao ,Mirí-istro '�'IagaÚlães: p)ú>. , .

I to; o Sr. Delfim Neto, alét11

de indicar o,s !ílomes llos

agentes fiscais da Impi)stu
,Aduaneiro que, farãó parte \
da gruI!0' de trabalho, enal­

tece a inicía'tiva 'do Itamar,\­

ti para possibiIltal' a cientis:
tas e técnicos radicados no

exterió� 'trar-sferi�em'-se pa-
ra o Brasil, I ,

c'oijllo Suge�tã6' p'a'ra ateR.

Acreditando n,o po�ier da bondade i'nel�ehte em C'1-

'da ser humano, e 'ria possibilidade e vantag:erh de movi­
:menta'r ê' se, :sentime,nto convenienteme:ntec', agremiado
na prática desioteres�aí:ta' de 8ções gener'ns�s, dedic(\lI�se
eta a tarefa de oygani7ar uma a·.:<;I'ciac:Jo� v'sando tal
desidcratum.

d�s' pro�ulos horU·granjeiros.
\

. Dirig'elltes das prin!'i�
,"f' "la' com

pâis' orga.nizações atac�dí'!':_Assim, ohietivcmdu :;üta finalidaJe p3t� �:> ( � , ,

, . .
'" taS do comércio horti.fl'uti-pro-hmdo significado ct'co. no deSel)111enho ordcn,ac!O,' gl'ànjeiro garantiram ao mi-

rnetódko, di fun�i)@,s altnlÍsl ica� em benefício da cole, nÍsfro Delfun Neto, que a\
, \

tividade. t'm 1905, fLmdOlHe em Chicago, o prinl'ei:'n isençfio do IeM sôbre êsses

Rotary Cub. � pr9duto!" '-'..irá 'proporciO�taF�

unlà queda nos preços - nãoEm recnnhecimef,Jto ao valor da obra rotariana, i '

tã'o' 'gi'and'e quaÍlto dizem .­

hoje di.fundida em todo mtll1'do livre, o sêlo tlOhll e'Flf' mas' assim mesmo signifi-

Tabelamento

o sr. Enald@ Cravo Peixo­

to . expôs aos eo�erciante�
as razões do acordo entre o

. ,\ '

Govêrno Federal. e os ·G(}.

vernns Estaduais; 'que ablÍ­
l'am mão do ICM para fa-.

�(}rece� o, c�nsurno d� "ctli­

mentos e desonerar a pÓpll­
lação, acentu·ando que �'n(')s

tem()s recusadÓ recorrer' uh.•
tabelamen'to, que é' contra a

'<,

der ao propósito lillarrifesb-

do pelo Presidente
I
Costa ,�

Silva, quarite ao rá.p-ido }l'l'IJ. r

gresso cientifica e tecno16gi.
co .do, País, o Departamento
de Rendas Adtranciras In-Cf,.

pôs:
,a) alteração do Decrete;

lei n.o 37, de 18 de novembro

de 1966, acrescentando uma

alínea e um parágraro ao Ar ..

tigo 13 acréscimo êsse que

,não' altera a estrutura, nem
atéta os prtncípios técnico,

filosófiéos que orientam a

elaboração dessa lei ger al

aduaneira.

b) a' alínea e f}'parágrafo
teriam a seguinte redação:

. ':b.) cientistas' e técnicos bra ..

sileiros 'e estrangeiros, ra­

dicado� 110 e;!tte}'iO'l', quie,
transfiram. seu domieHio pa­
ra: o Bra:s-il ,e que, a juizo t!-i,
Conselho Nacion;al (te Peso

quisas, POSSa,1l1, trazer COll.

tribuiéã'o efetiva ao i:tesl�n­

voIvi.fu�nto do �Paí�."
'''§ 5.01:- Á isenção' de qoc
trata a alínea "M" só sel'á

concedida se o' interessado

comprometer.se, pcrante o

Conselho Nacional tte Peso

quisas, a exeÍ'cer ,sua proris ..

são na Brasil durante o pr,;­
zo míÍümo de 5 (cinco) \U1m:,

cont�dos da data da assina.
tura do compromisso for.
mal."

Atualidades ·1!1édicas
"

--------"....,.

n�fer�ncia., do "alôr de 20 <i:ruzeiros novos em cores

verde. e sénia avermelhado impresso na Casa da Moe.-
-

", '-
.

da, trará, a
. efjgk cle, Paul Percy' Harris, o idealizador

� cio Rotary"
I-F.auüs nasceu {l'19'de' abril de 1868 e faleceu a 27

de janei'J'O' de 1947. "

Você, amigo. rolarilno. certament'e irá adquirir o'

sêlo, mesmo não' sendo co!.ecionador.

cativa pârâ
res".

os consumido-

A réunião no' Ministério lia

'Fazenda, com a participação
do superiritendente da SIL 'filosofia do Governo, m�s

NAS e do presídente da CI,,' nã·o hes'itarem'os em adotar
.

_ "\
' .�' ,

, ",

BRASEM, 'teve ·como obJeti- a ;'edidà: �e �ão. ÍJOuve.r: ,�ói desenvolv\dg' ,nos Es.

võ es'clarecei pór que a isen; correspgndência por- 1Jal"1e", t.ados y�-í"ídos. úm: instrumen.
ção' dos 15% do Imposto dI.-' do coúlél:cio"'. to' para medir a pI:essão Úto

Circulação: de 'Mel:cadorhts, <. : saJlg·t\e·'.qué�,�.: tão J1i�'núScHlo
decretàda no início do me,>, O' represelltante do co- que pode-passar pela artéria de

vei'taF O Cftsejo' páTa �niciar-se nesse "hobby" que mui-·. ,pe�os Estados "da Regiií.a· merdo; após (risar ,qlle'''.él(u um béb'ê até "seu, coração
tas vantagens : f!'fe�'ece, 'vãlh(J- se d1 oportuf,Jidade a fim . Centro-Sul, não' provoco I! .

a, primeir� vez que' os ata.' sem" pr�jnd.i.car '"o 'fluxo de

de chamar a a1eÍw'ãó' dõ 'Seu filho, ou-filha, para o as-"" désdé' logo ,umá 'rebaixa nas cadistas de frutas.e legu-. sang·u�. "Até',� p�:es�rite o a.
-- ?, .

frutas, legumes, aves, ovos mes ·tinhíuil acesso às a]ja� parêlho' vem -sendo usado só

e'!lo pescado; autoriàad,es fin-anceims .pa-, ·em ani:inais; ntas: �� 'cientis.
O' sr. Delfim Neto disse aos. ra debater livremente seus tas, di:i:e�n ql,le li-l'otP�te l11.lÍ­

comerciantes desses gertt�- prob'lc�las" ctel'endC\1 'a pu: 'to' 00111:0 l!-m i�str'uniento lte

ros qué "á mailutenção ele
.

sícão 'dos comercial1tes;" di- iliagnosê e}l1' se.Fés ·humanos.
" preço� ;lltos obriga a fOl'lllU.· ze'ndo qu; "a' isenção' .

clú" Exlsfer em ",ários tamanhos,

lar duas Ilipóteses, ,ambas 15% ainda não pode smHr' o rÍlenor dos q'í,la1s. tem um
.

il1aceitaveis .pelo. Govê'l'no: efeito para uma rebai�a ue "diâmetro de a�enas O,I:!';
oU' estaria havendo uma so- preços.- devido à flu.t,u'ação l!1iliIP_etros. É i�s,erido por

.

negação ger�l d� ICM na sazonal de alguns produtos,' uma ágl).Iha hipodermica '::0.

cetnercialização 'dos horti- notadamente no tomate, cu- 'mum' !Juroa artéria, 'possÍVc<I_
grangeiros; ou, � após a in- ja cotação' influencia" todos 'mente no braç'@,'� manobra­

'sencão concedida, os com!!r� demais, além de haver si�(t, do na 'extr�midade' de um

cia�tesl tedam decidido ab-- d.ecre�ada nas vesp_eTas ; ela cateter cardíaco' (um tll­

sorver em' seu favor a dift'- Semana Santa, qual)do _

a 'bo flexivel' fino)
.

até o vell.

rênça que iegitimamente pel' proCUra é mais farte 'e os tricülo' esquerdo' do córação.
tCllce aos 'consumidores". . preços tendem a ,sllbir.�· O' apa1!íilho "foil inventado lJO'r

lVIinusculos Aparêlhos Para,
Medir � Pressão:: - ,'" 'i

-
"

Entl;ctanto, oe não fÔT filatelista e Hão puder apro-

wnto.

Caso o am;<zo não-disponha de t(:,I1'1'10 0'H ele suf;­

'ci'cntes, infO'rn1·�ç0'e�."�0hre fhte�ia:: teremns p-n:l-7cr en1
�briH��@F\' os @ckmentw ,mel in�en!eres, F1eéessários / aos

-
' (

ptillci:p:aJ'ltec;, se �i:llicirado.
'-

O ]íl'Feco' dessa m;lJe<,ta contrihllicão. será. o nlé'<;mo

f) R'o.tary;' Ü' LioJ'ls.,. e outras entidades de final ida-que
des: ãená}og:as·; 'GGsf,umam--cobliar:' o· serv:ço- pela
de servíl'.

alegrb

, ..,

Florianópõ!is,' 15 de, abril' de 196�.

\
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Cmxa, posta�, 394
.

,

(

Levaram as a
�� , .. ".N -

4' -

,.��r����,i�J{l1������;:.�{J�:�" ",'N --.,

I

Para não ficar prrdendo tem­
pô é ga,staJld'0' c1ínhei-l'o com

caalpaul'l-:,.::; de propaganda,
o gr�go .Jenn Basile resolveu'
'''1anrar'' urna nova marqa.,

que fá fôs;e cOtlhecid.:1.
E conH'rou a fazer calças' com
lima etic1Uêta "Nicrom:" o

com]:lr'ldor entrava, oI11-3",a ,

pens:t"w que çra Kycron, (a
etiquêta era parecida.) e aca­

b:a:va ..comprando gato', por
lebre.
Com isso a firma Jean Ba­

sHe Koud'oUllis'&.Cia. Dtcla.,
qtie anda com doncor�a.ta já
reque:vida,começou a faturar
e a coisa até q,ue, ia beU}.-,
quand@ ap;ueceu um fis?al
da Sudamí.ex (que fabnea.
mesmo o Nycron) e acabou
CQm a alegria elo'homem.
Primeiro, o fiscal comprou
umas calça:;;, c mand0u pal"U
os' escritórios da Sudamtex
no ,Ria. .

� Depois-, vieram os adr@ga­
dos da Emprêsa.

Mandad:o d'e busca
e 8nre'ensão

'

,

l'io diA seg1l1nte; chegavâ"àS
má,os do deleg-ado da 8." 01r­
eunscrição policial um mr:n-
dado de busca e apreensao,
que wi iw.ewa.t��eIlte cum-

\

prido. Ao rhep;arenlà-1oja (10

grego, na H,ua _ Hll!)i'no de

Olinira, 75, os pol-ieiais en­

contmram ainela 1..187 ea,l­
ras 'já com as tais etiquêtas;
�'p�ontas para serem vendi­
das ao' primeiro) incauto,. E
além ele ficar sem as calças,
o grego Basile poúe' f�ca.r fo­
ra de 'circulação 'por um,

'dui", Olt três àJlOS,.. cllle é a

pena que o Código 'Penal

prescro\'e para o crime de
"Contrnfarção· de marca".

Segulldo () artigo 192 e 240,
nino'uém deve "induzir ou­

ire�1 em êrro, com o objetivo
de prejudicá-lo"-, que era o

que o homem da Nicrom an­

daya fazendo com seus clien­
tes.
Para que a lei'seja cumprida
"in totum", o delegado da
8.'" já determinou a compe,.
tente abertura de inquérito.

f(·clígem mandados de busca c

n.pl'crn;::{Ío num instante.'
AI-lsim, o púhlico não será,
mais ludibriado, porque evi­
dentemente, essas falsifica-

verdadoiro.
Dessa maneira, a l<;mprêfju
carioca pretende não só au­

xiliar o tmbalho dos comer­

ciilntes honestos, como tam­
bém protwg;er o consumidor,
que nãu vai mais comprar
"fajuto" por "legítimo".

Proteção
ao consumidor

,

Apesar da _vasta legislação
que ,existe no Brasil sôbre a

proteção dê marcas e paten­
tes" a f\11ta de maio1' fiscali­
zação estimula comerciantes'
e 'fabricantes desonestos a

aproveitarem-se de marcas

alheias.

I

Grantl"W, Coon do Centro

de Pesquisas Ames perto de

"!.S�n' Frallcisco" Californi�. O

Centro é administi'ado peja
Administração NaciOllal 'de

Aeronautica .•e Espaço (NJ,.
SAl. 'O ,instrumentQ é de:,.

"crit� em detalhe técnico. lta
2.000.a de uma série de blJ·
Jetins técnicas, 'imblicados

.
..

sob o ..t!tulo "Resumo Técni.

co da NASA". Êsses boletfns
são distribuido!i para levar
ao conhecimento de institui.

ções industriais, médi'cas, e

educacionais e autras, d!'­

Set1volvimentios
.

da pesquis:t
espacial que possam ter uÚ­
!idade -em atividadês não es:

'Paciais. O ins'trumento foi

origiúariamente desenvol.vi­

do para medir pressão de

ar- em modêlos,-_de vôo em
testes' de tunel de "ento. Coo'

mo ar e outros gases !Se

comportam e,xatarqente co,.

mo I fluido, a utilidade elo

instrumento na medida. de.
fluidos foi testada e descu.

briu.se que se adaptava a

medi!iá da pressão sang·úb.
nea e de fluxo ele s,mgue.·

: Museu de lladiologia
Um Museu de Radiohtgia

Histórica - que se acredita

seja o único do mundo (te­

dicado inteiramente à h'�:;­
tÓrÍa da radiolo,gia:.... Iftri

inapguradtt recentemente
nos Estados Unidos. O nm­

seu de 186 metros quadrallos
fica ao lado dos novos escri­

tórios do Colégio Amel'ieauo

de Radiologia em Chicago.
Membro dessa organizaçáo
foram responsáveis pelo ini­

cio do museu que agora' fun­

ciona sob os auspícios da

Fundação do Colégio. Entl'e
as mostras estão os primei­
ros instrumentos usados pc­
los radiologistas, fotogr,,­
fias, livros, teses, cartas,
materiais de ensino e regis­
tros relacionados à hcnUl­

ça da profissão de radiolo­

gia.

Fígado Pode Crescer
\

de Novo

O figado é o UlUCO ól'g'ão
humano capaz de crescer, de

novo a um tamanho quasi.
normal e funcionar após u­

ma parte grande ter sido re­

movida por cirurgia. Médi­

cos norte-americanos dizem',
que dois mêses após a ope­

ração, tamanho e funçã9
norlIlaI voltaram aos figa.
dos' de 2 pacientes dos quais
havia sido removido 80 1101'.
cento da parte direita do

órg-ão extremamente ava­

riado em jlcidentes auto.{l-�Q-
, bilíst�pos!,

� -

,PAGINA ±níLS

Hmnens de negócio�',d9s" E�f�d,6s�Unido�
prevêm aum,ento dos, ÍI(vêsth�enf:Gs no

Bra-sil,: .
"

. 1" I'

NOVA YORK -. (US!st' o. 'investlmentos
norte-americanos no Brasil deverão .auó-iintar ràpida­
mente em vista da ruelhorra das condições políticas e

econômicas nesse pais' latino-eineficano, declarou . um

0TllOO de homens de negócios dos P:stados :Uni,dos.._ s.' '-',.
.

�'�.
. ,,-, .

•

quarenta participantes.' ele um ,?t'I?�ii}áçiQ, da .Ameri-
can Managemenr.A<sociotioh ",{As's..Qç�açã,lil.. 'Norte�Ame­
ricana de Adminj�tnição) C�rJC'Ofc,oTcfa'l:áll;TI erri, q'ue o fa­

vorável clima, fiscal. trabàlhistã, lJan,quei,FO -e- econômico
cn.. geral. elo Brasil, será benéfico "'aos 'illvêsticlores nor-

te-americanos no futuro,
,'- >

A participação do, �yasii� na': ALALC �(Assoc�ação
Latino-Americcna de Livre Coméi'cio,5 é, também pro-

,nÜSSOI:a; segundo iaformaratn.
, A- reunião dessa entidade ptivada._. 1�111 fil��

tivos teve como rnoderador .o Sr. Steven 'Rund,t,
. ,

r
\ ,. '. .

ter de uma grande firma 'çousultora' de �dmill,fstraçJo,
de âmbito iuternccional,' ·dos· EUA, O 'rêma dos deba­

tes foi: "Problemas Atuais, ,e P:�I�tica? 'futu-ras',Para as

Companhias \ Norte-Americana Ol1�, O�i�ra.nl no Bra-

si I". '

"
. "

�

',' ,Sutnarizando os motivos. q"ue jé�"vom; o ;<eminano
-

"

'
J -,It;' r

�
"

'·a' 1Jredizer a aceleracão .. do.s: idv.est'in1cnl'Os" disse O' Sr.
- , �.�

. ".-." li'
�

:·Rlín�lt: "Existe um elevado' :'iilthê�se 'c n:tJ'e
,
os· homens

de: ne�ócios dos E'UA" �'�I� ?"P�t��lC:,,'I'1 ",êÇ9Il0111jC({ elo
\ "--' • � , _' >' - .._, �

B1'��il, c'onfOl:1110 ficou, ev'j'u\:tricCjadq; .cFi(,)� 'êsse �encontro.

ReUI;il11Qs, aqHi um' gr�pd. &.
-

afto � ,�lÍvéL: de I investido­

'res 110rte-amel�icanos. Ãpesit<· '\to 9CLjrrêilêi� ,ue ullla

certa dPI:eellSã� qU'll1�O a�' 'probl%lll'a 'da inHação e ele

rc�ulam�ntos gov�r!lamçl!ta;s>'''r'í,�idos, ê�te entusia�I1l,)

e��:t alllllenta-nd�": Dissc.' mai:5 .. ?_"SI:, ,�ttirdt,; que a moe-

da eslá "e Iortalecéndo; .... ,
"')

'd� !r�b:;II1'o' CÓlll homen,s, ,
,

lucra­

dire-

de
na

, incon-

hf'ldívcl", afirmou,

to. "O' tr;1balho ·no

� es". � . "

'Ó semillário' taÍnbén) I�]ap,i�estóu cànconlància a

respeito dos seguintes p�t1tos:'
'

't.'

Apesar das .. límitaçõe"s, o 'meréado .de capitais em

desenvolvimento no Brasil expalide as' possib-ilidades de

obte( .capitais "in Icco" e é hvorável a empreendi­
mentos conjuntos entrc companhias norte-americanas e,..

brasileiras.
Os incentivos fiscais podem ajudar a reduzit .as

necessidades lk canit'll e também auxihlm um. nôvo

investimento nortc-americano a altallçar lucros mais rá-

. p"idamente. •

Um grupo de novo,> incentivos. resllltantes de legi�­
lação�brasilciras" oferece novas e promi%oras perspcC"ti­
vas para os homens de negócio<; dos' EUÁ.

----_.,__-� --�--;;-
--- ---_.- __ o

Excelenle Oporlunida�e
Vende-se por NCr$ 9.000,00 lima VEMAGUET­

,1967 COtll 13,300 de quilometragem, Facilita-se. Inte­

'.'Fe�sados queiram dirigir�se à Avenida Rio Branco, 169,

esquina com a Padre Roma, no horário elas 8 às 12

horas.

------------.-----
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o prestígio
-da Assembléia

I

GUSTAvo NEVES

. Tomo conhecimento, por
intermédio duma nota de

jornal, de que o deputado
Fernando Viegas, aludindo

1\5 obras do futuro Palácio

do Legislativo catarincnse,
criticou o fato de Sé esta­

rem invertendo naquela
construção quantias, que, a

seu ver, são
'

enormes. S0U
velho amigo do nobre re-

presentante do povo de San­

ta €atarina, a quem faço a

justiça de tachar de bem

intencionado e ilustre.] Mas,
que me perdoe. êle a estra­
nheza corri que recebo a

sua atitude, a ser exata, !W'i

seus pormenores, a Inlur;

mação que acabo de colher.

Tel';a (5; cxa", 'com tôda �·t.

autorirlade de sua palavra,
feito restrições aos "enor,
mes gastos com a. constru,

ção do Palácio do Legisla­
tivo"; e isso/porque, acres­

centa o informe, tem COlHO

inoportuna a obra ante "OC­
tros compromissos mais ím,
portantes do govêrno esta,

r dual" e ainda "pela inex,

pressívidade atual do' pró ..

prío Poder Legislativo",

(

Eu me habituei a ver u

deputado Fernando Viegas
- e honra se lhe confira.

)o..,por isso - propugnar in,

transigentemente, calorosa;

mente, o respeito às normas

democráticas e à intangihí,
lidade de todos os prínc.,
pios de liberdade, Ví;o jus,
tamente aplaudido I)essa
atitude, tomada na tribuna
do Legislativo, na imprCllsa,
cm .. eomíeios públicos e no

rádio,- E, se bem politica_
mente em campos opostos,
nunca lhe recusaria tamhé!ll
(IS meus louvores'. Já agIJra,
todavia, assiste-me o direito
de eontrariar-Ihe os concei_

tos, ",não só referentes' à'
oportunidade da construcã'J
do nôvo edifício paÍ'� a :\5.
sembléia Legislativa do E-,;,
tado, mas aInda à "inexpl'cs_
sividade atual do próprio
POtter Legislativo",

.
Tenho 'para co�ig'o <rUl�,

desde o incendio' que de:.>_
truiu o antigo" P�ládo til'
À.�sembléia, em cujo recinto
se fizeram muitos decênios
da 'Íiistoriá)polItica de Silll­
ta ,CátarilUt,. o Poder Lcgb,­
lativo passou a merecr_'r

l1o,-;as- c," já -então, melhores

insthlá4ões próprias, Sa!lc-
I / '

�e que funciona, presente_
mente;·. lJr:--càriamente ·e,

I)O�S; ··tewllo.ràriamentc, IHI­

má dcpendêlicia do Qual'td
da 'Polícia Mili,tar. E se hem
o prestígio da repre.senLl_
ção política do' povo qão
P()�sa," tão profundameme
abaÍar._se por não' póssuir
sede' cOlidig'na, já Se ia for-

.

muído detnorada .

a

.

pruvi­
dênci'a oqcial qu� dotasse o

Lcg>islaUvo de uma_,Casa ma,

terialmentc ao nível da sig"
nifiyação democrática, -OI,
ideal, da Assembléia do Es-
r

. .

.
tado:'E f'eliímcnt() veio,
Eu nunca diria; com. o <Ie­

sen�p,enho com que.o fêz o

meu pl'ezado amigo, e depu_
tado Viegas, que são dCil]::t­

siadn grandes. os gasto" que
se estão 'f�zel1do, dcatr.) de
recursos

I consignados ém lei

orçamentária, para a cons_
.

trução do Palácio do Le�i;]-
" .' lativo. O edifício tem, sôbl'e

-1.,. a propria majestade de sua

arquitera, uma sig-rlificaçli,o
esplêndida: é precisamen!c
a sede. do pensamento )lil-

.

pular, livremente transmil:i_
do pelos mandatários do

!JOVO; 'é o centro de itradi3-

ç.ão daquilo que expressa o

lidimo sentido democrático,
- a vontade �l1ajol:itária.
Quanto ao que o Ilustre

deputado considera "illl'."_

pi:cssÍvamcnte atual lIP, p�1Ô_
prio fodcr Leg"Íslaf;iv�"/'�}ão
,prevalece o ak'gumento, lü.

,

vocad.o cm. desfavor ,d,t
construção do nôvo Palácio
da Assembléia. Mesmo cm,

épocas em que 'qs posta!a�
dos democráticos sofrem ;}s

crises ainda infelizm,cnte
comuns, () Poder Legisla.ti­
v�, se vive, não servo inl�): ...

pressivo: terá, sim, a ex­

pressão que lhe Souhcl'eql
dar os, que, ncl'c integrados
por fOrça da confiança !l0-
pu!;!).', hayel'ão de fa'.�il-l':J
rC5pcitàdo, como. instHui'fão'
ftmdamelltal' dlluia org'anl-

(Cont. na 5.' piÍf)',)

!

r'-
.

\

\
(

ST
'o MAIS ANTIGO otÁRIO ,DE <SANTA 'CATARINA ""

DIRETOR: José Matusale� 'ComeHi -- GERENTE: Domingos Fernandes 'de AqUÍiIO

A. SUNAB perdeu uma boa
oportunidade .• para ficar calada', Como Ja disse ontem, estou
<la àf.irrÍlOr que o preço do leite vinculado ao São Pauío Futebol
estava 'to�gelado' na Capital. Clube, desta Capital, desde 1961.
Ignorando a disposição do órgão,

.

O' sr. Osni Costa,'mentor, daquêle
a firma c,oncessio_nária elevou em clube, é quem poderá fixar b pre-
dez

_

cruzeIros antigos 0- ,preço do ço da _minha transferência, Pelo
produto, o que fei prcL'tafil"en'fe�) "':'; Jl'li iZl.,O'

,-

� ,

"'iir;Í"cã;��"';"�'
.

Justificado 'pe'lá 'm!6ga2ià���i8- �'!::r�.�=:�t!� l�tlit:�1�5f%:
nal, em razão da incidência' do ten-hô direito. ,i". . "',

-IÇM sôbre o leite, I >
' '"

No entanto, enquanlo pros-
!

7'1'" _

'

.•.. *. * '"

segue a conversa fiada, a eonces-
I: ..'. ',' i .e;> : ;':'�

sionária suspendeu a vend:!
'

de Ciso nenhum clube (da
talões para aquisição, do produto; Capital po�sa arcar caril. a ItratlSa­

ção, não terei outra alternativa
que não a de aceitar o as-sédio da
torcida do "Jovem Flu" e ingres­
sar TIO tricolor das Laranjeiras,
fofinando dupla de área com Sa­
marone ou Ademar. Um dos dois,
naturalmente, terá de ficar na mi­
nha regra três.

i
,

POLíTICA SE ATUALIDADE

Marcílío Medeiros filho
f

MOBILIZAÇÃO

A ARENA começa a mobi­
lizar-se, tendo 'em vista

I

as elei­
ções que se realizarão a 15 de no­

vembro. em mais de uma centena
de município; catarinenses. Uma
comissão de deputados percorre o

Sul do Estado nos próximos dias,
visitando as bases' municipais. .da
agremiação nas localidades . onde
deverá realizar-se o pleito.

'Por enquanto, a tarefa fica
só no sentido

.

de organizarem-se
os Gabinetes Executivos munici­

pais, sem qualquer . interferência
em problemas de- candidaturas.

.

Mas, desde já, essa preocupação
começa a se fazer sentir no inte­
rior, onde as lutas entre as cor­

rentes antagônicas Ida agremiação
dão OS primeiros sinais de inquie-
-tação.

. Esta, aliás, será uma grande
preocupação para as lideranças
políticas do Estado que, entre � a

sua fidelidade à ARENA e a sua

fidelidade às suas origens partidá­
rios, certamente preferirão. ficar
Com esta última, apoiando nos

municípios os candidatos que con­

sigo formaram fileiras nos extin­
tos PSD ü'u UDN.

/

* * * ."

E será justamente nêste têr­
mos que se travarão as eleições
d, novembro próximo, onde o es­
tímuio das sublegendas liropor­
cionorá maior liberdade de divi­
são declarada 'do partido cm ex­

udenistas e éx-pessedistas.
Não há quem não �aiba dis­

to' e, em consequência, os círculos
políticos dó Estado antevêem as

. 1'- I

eleições dêste ano como um iní-
cio de' definição partidária' para
as eleições govem<ímentais de
1970.

LEITE MAJORADO

* * I(: *

I'"
"

proferir uma palestra, pronIOVidà'
pelo Centro Acadêmico '�XI 'v . 'dêt
Fevereiro", ....,'

.

( Em seu lugar, virá o dçpu_
tado oposicionista Márcio Mo­
reira Alves, no próximo dia 22

- ..
,

numa. promoçao
-

.. conjunta- do'
CAXIF e do Grêmio Estudantil
Professor José Brasilício,

ARENA JOVEM

De Sãó Joaquim, 'recebo cor­

respondência, ccmunicando a fun;
dação da "Ala Môça" da ARENA
local, cujo Presidente é o sr. Joa­
quim Galete da Silva.

Apesar dos defeitos da atual
estrutura partidária e da margl.«
nalização dos jovens da vida pú­
blicÇl, é confortador sabermos que
em São'Joaquim os rnôços se reu­

nem para cooperar com a vitali­
dade da sua .juventude em favor
de moiores afirmações políticas '"

em Santa Catarina. {
Este é um exemplo que 'deve

ser seguido - não só pela Â_;RE­
NA, como também pelo _r.,�DB -
em outras cidades do Estado> Pa­
ra 'isto, é necessário todo Q apoio
e estimulo dos 'homens, p\lblkos
de hoje que, amanhã, . cederão

v-seu lugar a êsse jovens que, ',íl des­
peito de tudo; procuram preén­
cner com o seu talento . e com: O
seu entusiasmo o vazio' político
dó momento.

A SUNAB, certamente, deve
achar que isto tatnbém está muito

certo, como sempre.

CONFER:eNq�

Com a proibição da '.'fren-
te ampl�", parece que o s1'. C,ü­
los Lacerda- deixou de ','cr qúai­
quer razJo para aceitar o convite
dos' estudantes da Capital parq

I '

(
)

PASSE, DISPUTADO

.
" Durante todo o dia de 'on­

tem 'apareceram-me vanas pro­
postas pata' voltar ao futebol, em'

viftu4� do nota aqui publicada."
.

Esta,; aljçí,s� �eria uma idéia
qU.e nãq IPI<l· dçsag�adaria em na­

da.
Entretanto, posso.' afirma&'

aos pr�tendentes que estou. estu-I\
qanqp 0.$ c<)J)vites mas" infeliz­
m�nte, nã(j p9derei dar a .última

palavra a respeità, da transfevên­
dai do meu passe.

* * * •

Afinal de contas, sou mais
môço que Pelé e já começo a pen-
sar na Copa de 70.

.

.

,.'

.,

� -será buscado através de l:ecut'-
. sos prov�nieÍ1tes do deposito com�-6
puLsorio .

dos bancos comerciais,
de recursos da ,conta café, de re­
cursos emprestados do exterior,
e

-

de outras fonte�' - mas não

parece possível evitar que os ·40%
restantes sejam financiados com

recursos
( inllacionarios.

.

A palestra' do presidente do.
Banco Central constituiu um ba­

ICJnço da atuação. do Governo. fe­
deral na area ecóno!1liéa, I depois
úa Revulução., Realçou. o sr. Gal­
veas que "reencontn:lllos o ca­

minho do' désenvolvimento; resti­
tuindo à esperança no destino. do
Brasil e um clima necessario às

realizações de investimentos e à

manutenção do' nivel . de ofertas
de emprego".

Em 1964 --c- disse .:__ a cx­

pansão. da produção. e', tava equi­

parada ao. aumento da população.,
ou seia. a economia estava esta­

cionada, No ano anterior, a eco­

nom,ia . hayia. regredido,.. embora
nô vericiclo Üe 19'57, a T9(5l' )'lOs'�ô'

:.,,,,, desenvolvimento.: 'se, procêssasse à
;, iilxa d� irfro 'GÔ ano..

"
,': 'r " . c':'

eite
dados e aprovados pelo órgão. O' episódio, da maneíra

I

como se está processando, adquire junto à opinião públí-
ca a dimensão de uma autêntica farsa, contracenando co­

mo personagens principais a SUNAB e a emprêsa con­

cessionária. Enquanto isto, ficam ambos pretendendo ilu­
'dir o 1l0VO ,.-- a cmprêsa dizendo que aumenta, a SUNAB"

, dizendo' que não' Ci!Jl11enta, a SUNAB dizendo que não

aumenta para depois concordar _.:... que tem experiêncie
suficiente pam saber de antemão que vai prevalêcer real­
mente a majoração.

Insurge-se a firmo concessionária ccntrau incidên­
cia do lCM sôbre o leite, alegando ser esta a causa da

pretendida majoração, Nêssc êa�o,' teremos amanhã os

açougueiros, �s 'quitandeiros, os comerciantes em geral,
aumentando os preços de tôdas as. mercadorias, . sob o

mesmo fundamento. Mas, cm Florianópolis, é jll'Cciso'que
se tenha em mente qu� O caso da distribuição: do leite
assume um outro aspecto. A firma recebeu; do Govêrno

dt) Estado, há vários anos, a concessão .'para distribuir o
,

produto .. Isto não impede que estéja sujeita às mesmas

obrigações. fributárias que as ernprêscs comercieis e in-

dustriais que atuam em caráter, exclusivamente privado.
Se assim fôsse, além da cm�rcssão exclusivà da distribui­

ção do leite, teria J1l:;tis um' prjyifégio . inteiramente' des­

cabido. '

\
De' nossa I}artc, ac�uH�HlS que seria um preccdente

inadmissíl'cl isentar O'i leite da leMo Como também aclUt­
mos q�e o preço (h' litr& dá pl'�dut-n não' deve ser ll�a­
jorado. A firma d:stl'ibuido.:a, que h'dbalha em reg.me
especial, deye are3l' qlln a responsabmdade tributária,
SCIÍl tnmsfcrí-Ia !Jar<l. a bú!:a popular. Adcmais, é uma

Clmccs�i�nária c, se lião t?!1J competência para saber usar

a cpnccs�ão, é melhor que' l1ãD se estabeleça.
, /

\

,AGEND'A ECONÔMICA

o deficit orçarnentario fede­
ral desêe' ano deverá ser de 1,2
mil11ão de cruzeiros n�vos, �endo
60% financiados éom recursos

não inflacionarias. Em 1969 es­

peram as autoridades que o or­

çamento seja praticamente equili­
brado, Esta informação foi dada
pelo presidente do Banco CentraI,
sr. Erna!le Galveas, respondendo
a uma indagação do sr. Augusto
Antulles, -durante um debate com

e m p r esarios, promovido pe10
IPES,

Disse o presidente do Banco
Centr'al que "nominalmente o de­
ficit deste ano será identico ao do
ano p.assado, ô que representa, em

valores reais, uma melhmia de
25%, Isto ocorre - realçou
porque o Governo não deve redu­
zir o seu programa de investimen­
tos na infra-estrutura e é eX.trc­

mamellte difícúl reduzir as des­

pesa'� de custeio do serviço pu­
blico".

FINANCIAMENTO
O financiamento dc 60% do

d..:[ici.: - segundo o �r. G�íl\'cas

A questão do aumento do preço do litro de leite já
começa a dar sinais evidentes de que, mais d.a menos

dia, há de prevalecer a pretensão da firma concessionária
da distribl�ç�O do produt� na Capital. Pelas marchas e

contra-marchas, desenvolvidas a passos trôpegos por a­

quela emprêsa e pela Delcgncin Regional da SUNÁn, uu­
tra não pode sei' 'a -cunclusão da opinião pública, já acos­

tumada a tantos desenganos cm coisas dêste gênero.'
'

Há poucos dias, a SUNAB íêz trunituar pelos seus

canais publicitáríos o congelamento do prêço do leite,
ante o aviso da firma concessionária de que o produto
seria majorado cm 40 cruzeiros entigos por litro.) Ao
que parece, sem dar a mínima importância à afirmação
do órgão controlador, e emprêsa, já no dia seguinte, ven­
dia o leite dez cruzeiros antigas mais caro, por litro. �jin

. seguid,a, "em a SUNAII� anunciar que O' cumentõ' de dez
cruzeiros é legal, face :1 incidência do ICM sôbre o pro­
duto. Vemos, assim, que o órgão oficial "ai a reboque
dos decisões da firma particular, apenas homologando as

J

suas pretensões, que pouco a pouco vão sendo conquista-
das.IZelar pela economia púhlicn e, através dêsse zêlo,

.

impedir que a' elevação dos produtos desfalque einda
mais a surrada bôlsa popular, isto. a SUNA6 não faz. E

I . .

não faz não por culpa exclusiva da sua Delegacia Regio-
nal, mas pela ineficiência da sua. estrutura, incapaz de
resistir às pressões que uma cllllju�ltura ecohômico-finan-
ceira distorcida.

. .
.

/

Dizendo que (} alHuPlto de dez cruzeiros �llt'ig�� no

litro de leite é legal 6 que iria interceder jUÍlto ;lO Govêr­

no do Estado para. que fôsse concedida a iseilç�o do ICM '

sôbre o produto, a SUNAB admite implicitaJl1ente (Jue,
dcpcndcitdo de:!' argumel�tação da COJ1cc�sionária, o�ltros
aumentos, poderão vir, os quais �erão igQa�lllcllt� rcfercn-

,

I

O memento' brasileiro não' én�ontI;d, ein l'erdade,
uma' definição segura em seu' vanórmna geral, quer 110

�etor politico; quer no econÔmico, cmbora nêste último

devall]{Js reconhecer' os êxitos conseguidos 'no� úJtimos
tempos. Reina lima atmQsfera sem maiores pcrspectinls
de grandeza, amenizada apenas pCIa e�pcpÍnça, uma ,es­

perança inquebrantável que tcm o povo brasiiciro num

futuro de desenvolvimento, estabilidade l)olítiCa e {ran-'

quilidade social.

,

.

O Govêmo, (lU melhor, o Pi'csidcllte da j1-cpública,
. , ,\ ' '. ,

com honradez, e bDas intenções, 'lH'oÇurCl pauta� .

li sua

tt'aj("� íl'i.a adm!.úi�trati"a dentro de diretrizes qtle, num
.

gmd� seus 'esforços estão a exigir nlaior dinamização Iu­

'te à"l enormes necessidades dil Pais. No setor político,
continua sendo o d,cnominador comum entre sCtôres (Iue

pre!end�:1ll 'fazc.r preva1cr:er �eus pont<!s de vista, em ,cam'.:
pos opostos, embora nçnhum dêlcs seja yâd:ldeiramente

, o represent�nte das aspirações populares. O povo, por
sua vez; apenas pode assistir aos lances cJêsse .jôgo polí­
tico, sem poder dêles participar pois a estrutura paftidá-
ria nacional o afugenta da vida pública:'

.

O exercício da lidei'ança do Marechal Costa e SiI\'a

dever�'l aproxh��u-se em grau sensivelmente' maior de

uma parcela mais larg3 da população. E' bem verdade

fjUC certas condições da atualidade' não possibilitam o

estreitamento ,das mas; relações com ,a classe. política' e

com' a opinião pública, cmlJora arnbas se disponham' in­
teirament�. ,a caminhaI' ao seu lado, numa situação (Iue

abrisse) a pÚ5'sibi!iClal.ie dt� dialogar com o Govêrno.
E' de se Iiüt�,r, ainda, a crise entre gerações,' "l1J(�

nestJ fase parcce apl'ofundcU'-se cada vez mais, se Os 110-'

. n�cns' p(.blicps' (le ho,ie não se a?�rceh(:r(m ele que são êlés
1, �

I �, ,..' •
� \ r

./ OS maiores responsaVCiS pelo aumento do hiato que os

�epara dos lUÔÇ;S. A Ínquietação c�tudantiI e as i11anifes­

tações de protestos :--

.

algumas vêzes entremeadas (lOtO
dcsordcns - não del'cm sê.. enc:Jrndas pelos dirigentes e

pcl'a geração atual' de educadores, políticos o militares

.

crino apenas' fruto da subversão cómuni�ta. Êstes confli­

tos tall1b�m se estão sucedcndo un,s países da cOliilla de

ferro. E podem ser cxplipdos pêlo modo nôvo de yer as

coisas, l'c'\'oltando os jovens cont�'a a situação conturbada
du mundo de hóje, pela qual os ntôços responsabilizmiI a

geração que os antecedi! p,ela proliferação das bombas e

péhl criaçã.o de uma teqsão permanente de temor a uma

guerra nuclear. Êsscs graves· problemas da juventude de­

"em ser resolvidos ccm cü,mpreensão e afeto, instrumen�

tos mais cficales qJle' qualquer gual'dtJ cavararÍana ou cas­

sct�tcs.

.A de�pcito de tudu, �ütrdanto, êsse Bl'àsil padéllte,
" ') .'

.

.
-

jovem mas ont]e j1nens são considerados excedimtes, man-
,

.
.

( •
'
,.,

! .,'
.

tem o seu lllcorrlgwel costume de confmr. e de ter ':!spe-

rança. Espera maiores dCIll()l1,traç§es _de grandeza, .de
,

,

humildade e de desprced;�ml1lto dos seus homens p{�bli-
cos e, sobretudo, de COí'é'gcm. Coragem de enfrentar em

tôda sua rudeza os problelllas nacionais, sej::mt êles do

terreno polítiço, econômico, admil1istratiYo, social e edu­

cacionaJ, com realismo e determinação. N,ão qúer c não

pode sei· um País -atônito dlHllte dós seus� p�oblemas, pQis
sente que ês:es devem ser resolvidos ccm as c�ndiçõcs

. "

dos altos \'alôres hmlltlOOS que possui. E" i�to ô que o

faz caminlün' para o fllÜ!l'O, sempre uI?a� esperança.

-

O QUE OS. OUTROS.' DiZEM

,

"JORNAL DO BRASIL": "t\. crise é nacional; a

solução só poele. vir, I�O p/ano' UO g�1Verrio, Falta arrolar,
no entanto, O vertié(: 'dessa r'-iromide de crises: é a crise
de um otimismo ofj'b:lI't-s�111 base nos fatos. Se o gove;rno
contillll1r achando que 'não existe crise nenlíullla, tere-I
1110' peja fi'ente cli�s, ;v�!:dadeiramente sombrios, Os dias
de a�!cira �erão lel1lbrod0�1, aDcsar ele tanta nuvem grossa,
como de sol c ·céu ozul".

"Q ESTADO DE S. PAULO": "U}na certeza temos:

se o E-xecutivo não' der o prinv:iro p:!SSO, PC1:s.padindo ,o

Le!!islativo e a hação em geral da sinceridade ele suas

intenç,õe'i, a cri'::e tender;:í a ag!'av:;'l'"rc cllcominhaneb­
$C rara �q'ue'e desfecho que aproprio nresidentc da Re­

publica I'epeliu há dia< as lllc(!ida:; de exccção, vale di­
zer, a d:tadu;:a militar".

"O' JORNAL": "O que caractcriza parÜcularmen­
te a .crise politica é a ausencia ele organiciJade cios dois

partidos estabelecidos pelo Carta de 24 de janeiro, am­

bos sClfrendo elo mc' mo [nal e 'sem'ao menos dar pro­
vas de que percebem a nalurcza e grau de suas defici­
encias",

'�O GLOBO": "I\'a nollfca, o reinado dos chax0es

compl'eende variaçõ�s ,sobre a padicação dos espiri­
tC3, :1união nacional, a paz cio faÍll:tia brasileira, a po­
sição construtiva (mo's vigiJa:lte), a" reformas de base,
,'0 esforco cle salvacão nac.iOlnl, as hrmula, alta"� as so­

ludes de ::\lto n;ve'r. o bl�c()' monolítico, E �al11bér.l há
e�te: refon�1o c�n5titucio!1al-- l;ue está agora no 1x::'­
linda, Reformar a Constituíra de 1967 em 19.68 é'
,UIll pantomima".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dez' bispos, do Secretcriado Regional Leste-I, da ções ' do Concílio Vaticano II, defendem' a, primazia
Conferência dos Bispos do Brasil, divulgaram um 'rna- - da ordem moral e dizem que, o Estado, ao controlar a

nifesto em q�e defendem � legitimidade da censura es- evolução'moral dos cidadãos, procura salvaguardar ,

a

tatal ,aos espetáculos públicos e afirmam que ela não' ordem pública.
é alterada pelos abusos, pedindo porém "uma escrupulo-

'

sa, seleção de censores lúcidos e responsáveis". O :t\1ANIF)!:STO '

;
�

\ f '
�

,
-

,

No manifesto, que se 'intitula Sôbre Censura e .Es-

petáculos Públicos e é assinado por, Dom Jaime de :Diz o manifesto:

,
, I

' Barros, Câmara, os bispos, lembrando as recomenda- Em nota oficial divulgada- ontem, o Comandante
São convocados os senhores' acionistas a se reunirem ..,' , /,' ,- \

'

ao Exército, General José Horácio da Cunha Garcia,
em Assembléia' Gerill Ordináricv na sede dês te Banco, à c::=======================_� garantiu que os, ir�ãos Ronaldo eRogério Duarte "não

Praça xy- de,Novembro, esquina da Rua dos .Ilhéus, 'nes-' ,� estiverem presos eri:I .nenhuma unidade
-

do Exército e O
'

ta Capital no dia, 29 .de abri] dd �orrente, às io horas, ,Parl,ido/,checo cede cargos �OS 'pértlos "em nenhuma delas .. passaram por qualquer lU:otivo",' preslígio da Ass,embléia '/
",' " ,"::'

com a seguinte
'

,;;
"

o conforine verificou' em meticulosas <invesügações que (Cont. d� 4." pág,.) dade é que nunca seIhe po�'

A nove direção do PC checoslovaco está 'oconse- dirigiu pessoalmente, ,,' zaçâo, democraticá.," Será ,�derá aÜ}buir, _ senão' pO'l"

,ORDEM P? DIA: lhando a' admissão no governo de elementos que não A entrevista, do� irmãos Duarte' denunciando que, sempre, ou caquilo "a que 'pade daqueles que s.ãQ coa.;

pertençam aos quadros do' Partido, s�gundo'Jrevelou Jan foram torturados em uma unidade.' militar causou 'in- chamamos
' Poder Legislati- fessáda ou díssímuladamen;

1 ° _ Tomar conhecimento do Relotório da Dir Pil di "d C
. � C 1

' , vouão exíste., Inexpressíví- te seus adversários.
, ne- I ex, membro do "Praesidium o ormssao entra '. dignação nos círculos do. I Exército, e vários . oficiais I

toda/'referente 'ao exercício" de 1967, b�m como exarai- "Atu 1 t t tamo: "

d 1 T
'. "-

"
'

�'\

naf,jdisc�ti� e deliberar aréspeito dos Pareceres do Con�" p�ri�:�m:�ee não ;:.�;::���u a�a;t�:o:,osd�a !r;��:a ca� .�:�s�:c,�u�:n=u;�o;;u��:�a::r;�cii. �;:���ara�sla;:: -��;-=�="-=��.,��==":��:�."'::, ',o'::,"':c�'�_: - ';:-,,:." •

selho Fisc'aI; dos, Balànços e das Contas dos Administra� pazes de assumiJ; as funções de vi'ce-minis!(ô 'l'--. poste- .i que hávnelas várias' contradições Ce que os irmãos po- Einpresil"Sloi',ÀlljO- 4a G�ardav Llda.:'" .: /

dores ',' s, " "" ,r. <' .
I _"

•

' r:
'

• '

.i'
' ,"', -, "

' ' 'V', ',' "," ,
'

norrnente, de ministro:', �', "'� .c:"',' </ '�uem_str�,;e,nqu�dra?oS':naLd',de:"Sepurançp. '-. ':,.:: ":,;�,,, *' " ,i,�' ','
,

.

. ,2.0 _ Eleição dos membros do Conselho Fiscal e d� -, .,
' o" '-,'

.'

HO:RARtO 'I)'_E J!'LORtAN<bPULiS, ,PARÀ:'"
,,','

se�s suplentes; ,\ Recentemente, um dos principais, autores do' pro- Na Câmar�: Federal, vanos deputados .

onticaram PÔRTO ALÉ��É .,....'SANTO ANTONIO' _' OSÕ'R1Ô"

..

'

.3 o � Eleição de membros do Conselho de Admi- grami de ação, do Partido lançou um apelo, .através do' o .Govêrno b�'eaÍ1do-se. na entrevista, e o vic�-iíder (Ida \, - SOMBRl6 � ARAllANGUA:

nistração;
'.

' > jornal "Prece", .àos elementos alheios ao PC para que ARENA, Deputado 'UlÚmo de Carvalho, defendeu o 4:00 - 12:0,0,- 19:31J e 21:00 horas; '\';'

4° _ Fixar a remuneração da Diretoria dos mem- cooperem com a admiúistração: Prdjdente Costa, eSilva, afirmando que êle,r;pele fron- CRICIUMA:
�

,:
"

,

".'

.

bras do Cpnsrlllo ,fis,,:al �e dos m�mhros'l.l� Conselho de Os <Dbseryaçlores' salientam q�le a direção d� P�, talmente ' a tortura, O, .presidente 7enviou :um voto de 4:00 - 7:,00 --: 12,OÓ:� '14:QO _.._ 19:30 e 21-:00,horas;'"

Administração;,' '_:'"
,".

.

_
' �hecosLovaco segue, dyssa forma,o exe11Jpld do chefe do "' louvai" à MaÍ\Ínhil pelã' ;"intervençã,O opor�na;: se'reda e TUBARÃO:', --' ,-' .:)'

-

,'(

5 ° ,--:- Outros-' assuntos de lnterêsse 'da Sociedade. PC hurigaro, Janos Kadar, que foi o primeiro a nomear enérgica" durante ,a crise estuda'nfiC /' 4:00 ...:.... 7:Q(r- 10:00, '- 12:00 D:OO ,� :í4�OO

" Ob��rva-sT _a�s .�en)lQ,n!s';�açioll:istas que ficarão sus-
\
esp�cialistas não comunistas para altas funções, gove�nil- Asses�ôrês iriforft1Çlram ontem,' em Brasília, que o

- 17:30 - 21:00 horas;
'� :�,,""

pensas, as;transÍerencIas de açoes nos dez (lO) dias que mentais. Minis�ró') Tarso Dutra '.�siária pinsând� em criar um LAGUNA:

antecédTiem à ,AssenibleÍa. '

-,

Fundo para a Aliment�)ção dos Estudantes: com a co- 4:00 _ 6:30 10:00

I

OS EXPURGOS / l�boração dy erpprêsas :privadas, r:pas' não explicáram _ 19:30 e 21:0o.'horas;

Florian6polis\ 15 de. abril de )�68.
/

detalhes do JplanQ. Disseram que o Ministfoencaminhou IMBITUBA:',
.. ,,'lo

A policia secreta soviética des mp.enhou papel dê- os estudos ao Pr�sidente, durante o encontr--o no' Palácio 6:00 - 7:'00 - 10:00 _ 13:00 17:00 horas;

cisiv� no julgam,ento vque ,·terÍr\ii�ti, co� a\cQ�denação do Planago.· ,fi J ,

,
' r

,

',?"""
,

, ,I, d
'

.

l'd
'

.

"

\". j , ,,;,. LAUROlMULLER -'ORLEl-ES ....::. BRAÇO' DO;)';'
" ,a mgrte,,- e varIOS leres comulllstas, durante oS ex�, � I

'

:", \ �"
' .- -cf,

\ r't.., "

,

p�i'�ôs de 1952'.'A revelação .foi feita por Josef Urva-
"""

_,:;Estando em pa��ta questãO'; sumamente delica- NORTE'GRAVATAL'-: ARMAZEM E SÃO h,í'�:
lek, q\le. exerc�u a função de promotor na, épocà do da e I�-,p'G"t�nte, da l��tJinidade de uma censura moral MARTiNHO:

, '",

.

'stalini�mÇ). " imppsta: aos 'ê:;p'e.tácul�l�\lpúblicos; e' tendo ,cm_ vista o 6:00 horas, TERÇAS - QUINTAS _e SABADQS.

• \ '--
teor dos argumeritf)s.;..��j:luzidos pelos/ que' pleiteiam a

,e", - I'

c}

Em art!go _publicado no "Rude Pravo", or�ao do aboliçã� de tal :c7ns��\ de �ispos de v�rias Dipceses OBS: OS horários sublinhlldós não fun�i0ilam' aos do.i ',;
PC" Ui-varek diz que, no julgamento de Rudolf Stansky, da Reglão Pastoral Le�te,.1 eque.-'\fbrange os Estados .FlorianóPbli� - Santa Ca�arjna ... 'iIi

Vladimir' Clementis e outros líderes cOiJJunisÚls, a de� da Guanabara e do R)ó de \Janeírõ)�.recentemente reu- mingos� "

nuncia da Promotoria se baseou em imputações prepfl- nidos, 'julgam seu. çle��t d�cl�rar os segu,ipte
-

pQntos: t
}:stação Rodoviárja _,_ fone 2172 - 3682 �

radas de antemão pela Comissão Central do P<\:rtidQ, �,:[),), ,f-, /esp�eito ,(lajelayão e:xi�teJltê ·ep.{t\'e,_,a �f,te e,. a,_:c--:" --:;-- --,-
="

'presidida por kl.em�nt Gottwald, 'com ',a! a�uda ,de' "c:çHi-, '�1:ara1 �:,yensaT��!�(�a�:Jgreja "'ci�pi!��;! está'j3I;res$;o, FA'DIGA ,J ,'�,
: ,sJllieirosl;�o����is.P;�:�.,� " i',� �

..

� � *' '�o .:..:\;�, ,

c@Í1l a,bsqlWé}�"clJt.I5za... �O,�%ocumeIJt9':;,à,g' )Concíl�9:�i\h,\,," :;�� �•.�" ,} .o,",
" 1 '

Diz ainda, que, nãô 'foi permitido à: -Promótotia ',di;:;' ;éa�'O lI'js<õbr?"çs�·;n.'telOS,:,',;,.,w,�!, com�n��,<d�ocia1,<D,�,e-o��,'� �;," :,�
,", ,

"

,', '_., 0",'"

rigir a investigação e' ap�'esentar �s denuncia�, 'sobre to Inter Nirifica):
• -

'

""-,
'�, �nr; '�l1i'los O. �� �sinel,�}do,,�� .. 1': , ',� ,;-

, "
'

espio'nagem e traição, que "estiver{al1l to�almente, 'nas '�Corrio ,as inc,essaÓtes controvérsi<!ls em tôrno do '01rab,alho' muscular ativa-se, pel�\ ú�i�à���tÓ'i�J��::
mãos do Partido é do serviço dç Seguraf!.ça". pr9ble�a da'relação �rit�e os' direitos' da Arte e- asnor-'

'

J
'

' ,
""",' diminúi 'peta,Jadiga. Consiste a' fadiga"na perda ou 'di:.. '

\, 'ní.% da l:i moral, �e q[igi�ani �er�lwe,n�e'.'�élfalfhs douft minuição dai' ej,:4j�abilidade musc�lú;h:'detbrmina:da por"
tnnas ,sobre a etlca' e a estétIca, "declaró" o Concílío

um exce�so :le .tr�D4ll!-0 e acompanh�da 'de' iúd'efinívd '

que toctos (os católícb�),,' devem p�ofessar a primaziada"
'

,

l'
lo,

" , ,,'
- "- sensação de mal-estar.

•

-;-:' �,',-, , , ,1 ',,'

Urvalek, átualmente apos,e,ntado, afirma que os ordem müral objetiv�e;por,que é a 'única q'u,e ,sobrepilJ'a
_, , ," I·
E'''dificiLmedir a fadiga ou\,çpegar u:sua verclaqeil ;",

membros da Prom,otoria 'e os juízes sin,dícantes \ foram ,e harmoniza coerentemente . as demo'is ordens das coi� .' ,

,
,

" L, ra causa,' pois nunca dois sêres hl1iJ.l,anos disóõeIft 'aos;''''

impydidos de a�sistir',ao interrega_tó,rio de Sl8.nsky e de fas humanas, por mais;' respeitáveis que s'eJ'am em ,digo, Y
- , "

,-

I "

"

mesmos 'recursos de energia. A capadd,a,de dãs �ndj,ví:-"'"
LOCalizado' em excelente rua residencial no ce�tro, com 2 seus' companheiros, acrescentandp: ;'Não tinhàmos idéia nidade, não excetuadq" a -Arte,".

I
. •.

quartos living ,espaçoso, _ cozinha _ copa :.._ banheiro do que se pas'savá até que nús foram apresentados os ....'
'

' t
(Iuos varia de dia para, dia. Quando co�e,<\ a f�diga < JS ,":

I�ocl'�l em no"res C b
" d s' t d

. .,'

'

Po- olltras palavI" 't' d I dificil,determina,r sua 10,calização, não só, P_orr}\l\.e um ór."
," "'" ox area e erVIço com en ra a mdr_ ,procesos Ja completos; COJ;ll �s, conf�ssões para i'edigir� , ,I

L
_

as, se e ornan o-se mora me,nte
"1

p,endentc - quarto de 'empregada ,e' WC -:- gar,agcm. I\'h\i. 4 bOIlil que h t l' d
_

a gãq raramente trabalha isoladoJ m�is ainda 'paI "causa'

,:nios a acu�açã/o> A� �con,flssoes", escritas e as,sinadas pa- :,.
\ o. amem se au o-rea ,Iza, to os os

.

emais va- <,....
,

to bom preço para venda. - I" d d h d d�s, correlaçõe_s funcion,ais .e <lia ,difusão dás excitaçoe� "t,'
receram ,t�o, c�nvincent�s ,qué' 'pão se teve duvida "d:l

ores a �I a umana, �v�m estar subordinados às exi- "

,

A •

d
Avalía-se a�' fadig� por processos mecâ�icos' e Jls1i;J�','"

. c'qlpabilid'á.de�dos Qcusados.,'Só depois" compreendi que
genCIaS e seu progre�sO.moral} Nem a Técnica nem a" ' , ,,', " .. ,�;. ,,\.. 1,,'"

as confissões foram feita's sob pre�são'irresisÚvel, embo- Arte podem pretentIer 'urna tal autonomia, em suas 'ma-
lógicos, e aindad)elas manifesfações 'patológicas a qU4"

,

'f
' - '\

., dá. cam:a. O, s P_r�ce,ssos mec1ânicos,' baseiam-se, na', redu:' 'v
ra no julgamento nenhum dos acusados ,mostrasse si-

III estaçoes-, que desconheça essa' primazia da ordem
�

flais da tortura física?'. moral. O pensamento cristão não tolera a ',tese 'da, i�de- çãó da força muscular ou diminuição da amplitude' dos' ,

dA
•

•
, movllnentos, Nos processos fisiológicos, leva-se em �on-'

pen encm absoluta d� Arte,. defendida, na presef!.te
'

,

'O 'f' . .
/"!, , ta o consumo de õxigênio, as aJlteraçõel do m�'t�b,lisn-'10'"',J,

L"

e,x-promotor a IrD+a que os elementos, que diri-' cop.troversia, por algümas vozes. I �
_

giram os expurgos' foram Alexei Depicka, Gott�ald o 2) A respeíto da 'apresentação, 'nas obras de arfe,
as ,modificações do- rít�o cardíaco ou "respirató",io", a, \

chefe da :p,oli'cia de segura�ça Kllfel{Bacilek, P '[ll'inis- '.9-0 mal móral, isto 'é, 'dos crimes, dôs 'pecados, das bai: excreção de resíduos-' pela urirIa, as Ifalhas da atenção· .

tro do' Interio""r VaI Vaclay Kop'",kin �. um gr�po de Sb� x�zas, diz mesmo documento do Cónc'ílio que ela é', etç.:,.' . �.
'

"

,. 'ri'
"

,'"

,: ; , , ' ,

viéticos assessorado pelo chefe de investigação checos- licíta qU1ndo visa "prestar-se ao conhecimelho e \�stu- Dr. Rans' 'Selye,' endoeril1101ogista de fam_a, inter- " ,

lovaco Josef Doubek. !

'

do ma i s profundo do homem, manifestar e, exalta� a
'nacional, sugere' qué todos' devem avaliar suas reservas ,

• Lembrou que, na, época: a explicação oficial para, magni'fic,ência do bem é da· verdade, recorrendo a efei-
de energia. Sente�se e pe�gunta-se ? seguinte: " ,,,

a interfer�ncia dos' soviéticos no julgamento ,era de que ,tos dramáticos". Acrescenta em seguida, para ser mais
1 _ Quais são os principais fatôres de tensão"na ' ,

êles ,tinham ajudado 1,' "descobrir a conspiração d� daro, que tudo isto precisa estar em função", sendo ne-
minha vida? v. ;. l_I

SJansky". >'
cessário que "o�edeçá" absolutam'ente às leis morais,

�'2 - A que hora do di'a qu da il(;)ite estou cQm 9, '

,

, principalme�te se se tratar de coisas que exigem certa
máximo de energia? E. com o mínifno?

'IMPRENSA. ESTRANGEIRA
'

reverência ou que incitam mais 'fàcilmente (> homem
com 0 mínimo?

" ferl'do pe:1o -nec 'd
'

,," 1 'd .

' 3 - Quando a fadíga me atinge, q.uanto, tempo"
,_;1 1:" a o ongma, a eseJos perversos".

�

r!or�6p�IiS� 1� !l� .�rjl �� 1�!��181
l"

IlHéu DE ..DESENVOLVIMENTO· DO
I. ,.-

ESTADO D� SANTA tATARINA S�A.
, !::. �;.

"
.

Assembléia Geral Ordinária
(

f,
'

J
'

\

,João ase de Cuperti'no Medein\s, Presidente
Jacob 'Augusto Moojen Nácul, Diretor
José Pedr0 GH, 'Diretor

'

Ilo, d� São Pl�ci\do Branqão, ,Diretor
Paulo Bauer Filho, Diretor
Cyro Gevaeid,' Diretor.

") i,
, J

-- ' ..._ _..;_.___.._-;__
r

__--�

"
/

,

!
"

1.0 TERRENO
óthúa,Iocaiização no Estreito/,-á rua: Pedro Demoro, me:'
dindo 16 M. de frente por 40 M.· de fundos.

\.. ! -,

2.0. VENDE.SE ,

�PARTA��NTO Nq CENTRO

..3.o,RESIDENCIA .' " I
•

\ � 1
•

�

Vende-se em Capoeiras, 'ótima residência, com ,91' MZ. de

área' de construção, com 3 quartos, cozinha, sala
/

de jan.
tar e estar conjuIgadas. \ 'J

,

Condições á 'combinar.

GRANDE CASA

" J

Po� I,reço excepcipnal ivep,de.se casa localizada à rua São,,:'
J,9rge, com as seguintes caracteristicas: parte terrea --...-_,;
grande living, cop'a, sala, cozinha, banheiro, dispensa e a�
'partamento de empregada; 1.0 andar - 3 quartos grandes,
banheiro social a côres e, bonifo terreço; aqrigo para Cal'�

, ro; área total construida: 230 mZ:.
'

APARTAi\iENTO: CENTRO

Dormitórios com armário embutidó - living amplo 0-'
banhei�o social � cozinha clarmários, nautilus, fogão, filo
tro, etc. --:-" quarto 'e WC de empregada - excelente ár�a

interna. 'V�nde.se.
.

'

APARTA11iENTO: CENTRO
,

Construcão nlod�rmi _ todos 'apartamentos de frente' -

COl� livÍng; 1 quart� espaçoso,' co:.iliIha e área c,am tanque
--- bóx para çarro. Entrega eril prazo fixo de acôrdo com

o contrato.
'

.
.

l\PARTAl\iENTOS EM COQUEIROS

Vende_se �o Ed. NormacJie, si.tuado bem junto ao

Com 1 'luadp, ,.cozinha, sala de visita e jan�ar e \VC.
,

'

PREDIO NOVO - ESTREITO"

Vende_se prédio de const,ução recente,
.

com e3celent�s
i��s�alações: escrit(irio clparquet.;_ duas ll1stalaçues sam.

tUl'la" .

d
. to maIS de 50 Iampadas fluores-

,

'" - pISO e Clmen -, , , � .

centes � área de 700 m2. Ideal para OfICIna mecamca, de-

pósitó ou armazém.

MAIORES· 'INFORl)1AÇÕES
J I

.(
I

• .1

,\ ,",
'," "

converter-se' em instrpaíento de compressão da perso-,

: nalidade humano e de entravei para b verdadeiro p'rO'--'
gresso cuItural. Pod� tornar-se; abusiva é injusta: ist�',
porém não altera o princípio de sua legitimidade, e 'sim.'
apenas 'encareée a necessidade de se proceder a uma,

seleção escrupulosa de censores lúcidos 'e responsáveis.
IRia de .Janeiro, 14 de, abril de 1-968.

'

(a) � D?m Jaigf§., de Barros Câmara, em nome

de 10 Bispos da Região Leste-I",
,

""

r
'

'----- .__-�";

i3:00 _, 17:00 '

A A-CUSAÇÃº

Os ultimas acontecimentos na Checo;lovaquia fo­

ram melhor
I

recebidos no Ocidepte do que 110S "'países
éomunistas, segundo afirma ° jornal "MIada Fronta",
órgão da juventude comunista checoslov�ca.

O jornal diz,
.

entretanto, que a imprensa norte­

americana deu mostras de pouco entusiasmo diante das'
ultimas mudariças políticas na Checoslovilquia e� atribui
essa "indiferên,cia" ao fato de que, para os norte-ame-

,

riconos, \
os regimes comunistas dogmaticos 'servem me-,·

.1hor à propaganda anticomunista. Diz também que os

Estados Unidos estão demasiadamente' pre�cupados
com a guerra do Vietnã para abrir uma segunda frente
na Europa, ,pioi'ando suas relações com a URSS ao

'apoiarem a Checoslovaquia.

dura?

4 - Quanto tempo posso conservar-me em adapta­
ção as circunstâncias dificeis sem ficar esgotadQ?"

Uma vez as'sentado o ,seu padrão de fadigá, 'pí:ocü�" 'i

re, destribuir as tarefas e .guarde os traba:lhos que re::,

queiram, maior vigor para as horas em que dispõ,e _ do ,,'

máxiIiio de energia.
Os sintamos de fadiga apresentam-se em vários

graus, que po�el11 assim r,esumir-se: ao princípio, há"

apenas ligeiro ,cansaço, com ° avivamento da excitabi-,
<

lidade' �ensotial e facilidade de retornar a tarefa inter� ,,,
J_l L

romp_klq. pepois, o cansaço aumenta até a estafa com

hiper�excitabi!idade nervosa perda de apetite, insoma,'
I,

desalento.' 'Sobrevêm por fim o forçanlento ou exaustão;'
com disiúi-bi? cardíaco" até a síncope, e perturbações
nervosas, maIs ou menos graves,

Tem-se observado nos animais e no homem êsses

vários graus de fadiga. Nas migrações de aves, é 'comUm

vê-las cair"'m fulminadas pela exaustão',' Na indlistria'
são frequentes, os casos de estafa. E na gnerra a fadiga
determina às 'vêzes, a morte súbita, ou mais numer0sa�' "

mente, Y{lrias psicoses de dificil tratr,!ncnto•

Não, Ibasta, portanto, apelar para o fato de que o·

pecado faz;. parte da realidáde da vida, E' preciso lem-
1;1raj: que EUa ocorrência, no ,mundo real" está '5ujeita
à lei das permissões d�v.if1as segundo a qual Deus oni­

pútente fa� tudo.concorrer. para o bem. Imite-se, pois,
a obra de Deus, admitindo o mal, na obra de arte, em
�'

,

VIsta sempre, de sugestão de um bem.

3) AQ exercer a 'Censura moral dos
•

cspetáculds
públicos, o Estado não passa l:. <�sumir, uma pretensão
"paternalista" de conbtôle' sôbre a evolução moral dós

cidadãos, mas simp�esl1)ente t procura salvaguardar., a

"ord� pública", a qual exprime objetivame�te um mi­
nimo de e�ências d� moralidade e, ,çnquanto tal, é
um bem comum a ser protegido, Esse direito do Estado,
"de guarda a ( moralidade' pública"; é afirmado pelo
Concílio V�ticano II, n9 declaração Di�itatis Tl'f;01anae,
sôbre a liberdade r'eligrosa de modo que também
quanto a êste, p'onto l�ãQ padece dúvidas qual seja o

pensamento católico;

4) Concede-s� que,
e rtrri,c::Jd::-t il tarda, de

Afirma que a imprensa da Iugoslavia, da Ronl�­
l1ia e da RUl1r;ria tambénl elogiarám ti liberalização
checoslovaca, aCrescentando: "Não se' deve ,esconder

que os demais países socialipas manifestaram certo em­

baraço". Salienta que. isso se deve não somente ao des-
,conhecimento da atual situaçã� checósIova::J, mas tam­
bém ::1 11lolixos políticos.

em concreto, seja a�az difícil

uma CCllsmil esl:tL.!" Elú po(b
. � -- .�"._._-__. .�
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Internacional
RIO _ A CnD cem firmou que Pelé nãb será

vacada para a seleção brasileira que excursionará
Europa, Africa e América Latina, O jogador s�rã
servado para as eliminatórias e parca os jogos' d;
-do Mundo, segundo SCl! interêsse e do próprio, S�nt

A convocação será dia 28 ele maio, na s'ede
CBD. Os 23' convocados, inclusive Djalma S:álil�os
será chamado para completar seus 10 jogos iutl":rn
". .

a

,mús, áeveiãf) .se a,Jí)resentar,.dia'�J de :J'�mhQ ,nl g'''d. . " " e

Federação Paulista de' Futebol.
"

,

.

.

O ;J5ri1iíclito' jôgo 'erá' dta' 9;' ;1� }Jfbrum,bi Co
a seleção uruguaia, pela T�ç�],Rio B.ra���).' ':

- .--,,-_ ..__,. ---- -�-,......,...----------�

,o Pa.ysandÚ Co firmam 'arlici ção
no Ciclismo

A secretaria. do-. Clube de o clube uruguaio vai traZ311'

Regatas Aldi') '".Luz reeeben em sua coiniti\fa uma senhi>_. '

-expediente d@ púbe� Reine: rtta palrit partiéipar' das pi�o·.
.ros do .Paysandú, .do- Bl'u-' . moções sociais do clube pr.I'-'
guà( confirmando, sua pre; sidido por Sady Berber. E�.

.

sença ria Regata Íiitcrnaóir.l_'· tão set)do e�ipérada.s as ins�
nal de Santa Catarina; ÍH'\l- ,orições do Vasco? e 'Flamen•.
movida "pelo .clube barriga. .go da,.Giútnabàra, Tietê e

verde, em nossâ capital no Í<'i'orestà de sã� ,pahlo, alénr
pnõxímo mês. Alem da co»- de"cl�bes' gatí,chos 'que in.

firmação de suá, participa- elusíve trarãn, �eíl�rhal'c�)';,
.<" çãd na regata' i��ternacionaJ,

.

"

."'\

'l

'Azevedo' ':ieira reíema à "afivhlade
,

. . "

I
�" I .

I I � • ,1,:
o-:

• .' Estão. de parobens os rnartinelinos com. a volta
seus galpJÚ.·'.:do 'esfol'çac1b,·�. dedicado trêinador J
Azevedo' V i:;il;a\' -mcis conhecido 11"iS

.

rodas. )1áutic1is
mo Z{; 'CJjc'ô'o h�n1.6m' cue 'i'á deu ;núitas vit6ria's
���rnic�J.l; e, ,!'!'dO: da tua 'J o'ã� Pinto, c_o1tjô ,�Je�ador
treinado!'. Devido _aos seus

, afazeres, ,b cónhúldü t

nador não ponde permanecer no clube. Agora, 'se
do palrvros 'de. seu presidente EI:lc, Passig, .Zé C'

, .aceitou o convite feito pelo presidente 'maüinelino

-'para s�tisfaçã� de t�dos os rubronégr6.�, 'v(),ItaJ;,á a '1;
nar a equipe do' clube. >';,. " ' ;<

Para. nós é uma ,átisfoç3Q'iegjstIali êst�\fa.�Q,'P
conhec�nl0's ,IClsé A�eveelQ .. V.ieíl:a e' sabeÍrlü's';das S
·1' .' '. "

Cfualídad.es· 'comó t'reirradoi:. E' elurão; enérgic@,
\ acima ele tudo, um .bom companheiro':-E: ho;;ri€m
,....

vai·para. �"'popa do barco énsi��t· os,·jovens. a reJi11ar e

isso' o que'prycisa o Martinelli,
'c

pál.s: �.i(istç :t1t11a '�a
úáda no' rubro-negi�o necessitan:do" de uma .�·Iopída,
maior para produzir -,õ nec'êssá�io' de�tl'O: do remo:' N

. queremos aqui enfeitar Zé ,çôcÇJ>' i:íoí�� s�?'emos péu!
.

tamente que não é homem disso': Mas '., a verdade é q

póde,rá levar o Màrtinelli 'por cuminh,os' riÍelhores

. Os.maFéarite� sucessos que'" aniversário' da Rádio Gna- ..'
.

fizeram da: prova: cíclísttca r�ljá. O Departame�to', Tec-' iiI] Munlciinia C�nW'ida (ln:;!!,]Volta ao Morro', comO' a nICO da FAC, estará super" .

. ir' . ,
,,," �

maior competição do gênero visionando a reali.zacão do Da· Ii,na..ruI"á.

em' todo '� Estado; poderá Depa�tamento EsporÚ�o da .

E(;c!m.@mh;:� �;t A. ..

sér revívído pelo pÚbHê'o: Mais Popular, dan.do assim' . . . .

.iS]l);?irAlL,DE':êº�OCAÇÃOc,· "ilhéu que certamenté-acôm, ;.,nm cunho'ofic��l"à éompçfi'�> , ,o, ..J,�I:�,a� O MumclplO, Pd:-
." ,t; ", ..... c<".')j�..��·'. >,,'•..,,'.:,:,' .

"

,pa�hará � dese�I1Olir', �e' çã'o>'Cic!.í�tica, }n1n:ca&a �a··.,'!:�·';eae�:i:�eU�C�:��;;l:�
, , �. maIS esta prova em seus nu. ra o, prOXlmo dia 12 de maIO... :� ." �. _. . '.' . .

.. Ficam os senhores ocionistas .. éonvidados •.pata ,a .' '1' " '. . =: • • -equrpe esportiva da- Racho
. . 'l1lmoS, detalhes, ap audmdo As. mscnçoes encontram-se .

"

_, ,.'
•

.
. a.

assemoiéa geral, ordinária, a. �'ealiÚir-se �o .pr6J(imo ,di�, é incentivando
.

os atletas. abertas diãriamente . na' se- ?u�rUJa ;_p�ra; ·uma partio»
�K, "'1 '

17'
, J' _;

,

p' ." '0 18 1"" U· /�b' ,. l,'t' 'C I
.•

t
. d- R'd� ... mtermunwJ,pal 'artristósa, '<1

Lu ce ·:L};:l,. a'l\': . 'horas, a rua oao ·mtO' n,.' ;.
.

ma Icwea. a OI, sera 0- creana a a 10' GUil!'UP,
.

,,'
,

r"d j "b
.

,. .

"

.

.,

ferecida ao',' vencedor da "ro no hOl'ár.io comercial.' A��,·.· ,

O!lC, (l,', a i!m
.

e ue,! erarem s.�bf,e a segumte t' "

va; bem co�o Inúmeras me� máquinas" serão de" pa:s·sein·
dillhas::serão o�el'tadaS'/ao"l ê a idad.e limite para .inseri-,

.

L"II" .'...lI t
. prim,eiros classil'ic,ados, com,' .�ões � de; 18 anos, comple: '1 eranças. uO' cer :am.e .

. J:llsc"rições .

alusivas ào 25.0·�· t�s.
.. ..

pàúHsla Sa"(n do. Santos

j

confirmaram suas presen­
ças na equipe, Cricíumense.

i

Ainda não se sabe se Oua,
rentinha terá condições pa­
ra estrea-r domingo contra o

Figueirense.

'i"

OR.DEM DO DIA
.

<�
.

cliscussã� e votação do' reiatório1) LeItn�'a,
" São P�tÜQ _ Ó Santos 'nzio só é líder do campeo'-

. nato paulista, como possui a melhor defesa, con. �2

gols sofridos, ó melhor ataque, com 47 gols, e o artj­

lheiro"_:_ 'pelé --, com' 12 gols, agora empatado c.cm

Flávio,< do Corintjolls .

_

O Corin�Í"d'Jil$, _§.�.gue o Santos, C0l110 vice-lídelC, em

tôdas .. {t'S "situaçõe3. s��!'�ãtãq��'rnaI.ç.Q.!h�4 gols, sófren­
·do sua defeso 1 J gok Ocentro:-avan-te FláVi0', '/'d,epo.is
elo jôgo do ú1'tlmo sáb1(lo contia o :Júvéntt18, P1�SOU a

'

divielir' cóm .� Pelé a li<'l,enlHça dos' 2\-1:·tilheiros, send� o

único empate entre as duas equipe�:
.

\
.

d�retc�::::l, "danço geral, demonstração da çonta., "lu.cros
c pc."J ,"' C 1Jo�:ecer do conselho fiscal, referente�

,

ao"
·

Por' énqua·nio somel1ie

reforçará o M,efropol
Ouareniinha

Ontros' assuntos de il1terêsse dá e�p:ês�.
. Q:s 3 j,ogad(i)res que o Metro I Carõõne e Ferréti ainda nãf�'

pol' conseguiu em S. Paulo pa ser realizada no estád·io di)

ra ,reforçar Seu qu:;tdro, so- Clube Atlético Carlos Re­

li1{,mt� Quarentipha está em
.

naux. A. equ�pe esp�stl1;á
Cnciúma e iniciou seus gual'uJeana, deverlÍ-r -íiceitar

-'.tréinamento no Metro'po1.· o convite. ,�r",;'"

?"".�,...�(

.,0; .-,

lFhrhm6pü�is, 10 'fie abdl de 1968
,_ d·

niais 11Tcnússores, pois Goa vontade e" pàcjência êle te
.-, ,_ \ .!H

_

,.

-

,.":, _',
,

condicioh:ldo :aos
.

seus cOl1hecimentci:Js .. 'que são elogi'
Diret�r.Presidente
19-4-68

CSVA!LDO MACHADO ·veis',
.'

'l
.

Abelardo· ,Abr,gltam
,,.' _-

\

ClU1EIBA
,. ', .

. )'
"

DE
.. ��.....�

-

,, ,

.1.
'\

'

_ 'JUVÉNlS ÉM F'OCO
atletas e' "diri'géute técnico, que irã6 ao S'ul-Americano
dó Pi;:rú, repr�sentar o Brasil, no páreo' de Dois Com.
I!

'" ,'. "i'\'..?'/-
-

.. .'

BPSE E IVAN VISITARAM O GOVERNADO�: ... _tI\TE .

VAl ENCERRAR 'TEMPORAÚA'-' No
,DO ESTALO - Os rematlores Base e ,Ivan, do C. N.�r6hm,o domingo, ,a diretoria >do Iate Clu,!J_§ dtK Florio­

Riachuc'c, que representarão o Bra�il no Contin&::,:(�' nópolis. estará realizando a: última regata da temporoda,
de Remo, n,a raia de C111ao, estíver,am visitan��"-'�' sr. para b�rcos da' classe sharpie.
GoverJilador elO' Estado, no' Palácio' RÓseo

.

áa" Praça.' -\

A . {jd: FASe' PRESENTE AO CONTIN,ENTAL _ Ovuinze (]\; N·v"íemlYo. Na oportunidade.r dupla est�\1e '

i ,.
' "' , ,o./ -" .

p'resídente dá' FASC, Desembargador Ati' péreira e Ólí-
ap�,csc,L'�:'"' ') "11.'13 ú:::speC11Q3S ao ,,5Fie'té do 'poder exe-

cvtnrc e:'·,s,-c'. Juntamyllte coro./13ase e Ívan, fO'ram d'iri' veiTa, tleV'efá estar presente; ao Sul-Americano de Re�
.

';.� 1. ,',,1;' l,: "

. 1;.,,'
,. \...... mo, na qualidade de Corrgr.essÍsta da C.B.D.' Aiudo não

g<;;J1,c., (. o .c l'o·� dacllUe'HfIb e o'·desembargador An Pe-
rie"a 0';,,:;:' 'a,. lXesij.Yênte da FASC.· tem data definida para o seu embarque toelavia presu-

J

l"�'"
.

,I, me-se, que· seja elia 24 ou 25 próximo,
"T"'"":"] I'> .... "',T-on:1 '. ,,'

'
�

,_"'!' r ;EDICOS _. A dupla I
riachMelina do

Q:'�t \, C:ítt;' �uc ,irá repl'esentar o Brasil em águas
,{ "1�'<:;'" "nc-o':l no-,: ri'!oroso exame médiéo na tarde de

.

' j:;( : ". 1 � :kc��meHtação para o passaporte fi-'
.{ .

. ."
.

c;lu cúw::luíd::l. <,

(
,I

;/

��-:�;��.�'

".

..
uma vez gue os elois remadores seriam aproveitados no

Qúalm Com.
, .�

-

Gilberto Nohas

MARTINEI�LI E A��DO EM AÇÃO + Os clu-

,bes ·M�rtindli e Aldo Luz;: contihuam mganizando suas

guarnições para. a Regata Internaci0;lal ele' S-anta Cata­

rina,' marcada para' o próximo �ês, na eapita'I. do Es­

'Úldo.: O .Martinelli Pretenda participar da regata ,com·

guarnições novas, nópáreó de Dois Sem e Skiff,. já em

treinamentos. No ,Alçlo Luz tudo é sigilo, porém, sabe-se

que Edinho reforçará o O'to Gigante,

. í

Fui ao ,éstádi:o, peLa manhã, e assisti j6gos pell'!
certame de juy'enis', anele se. defrqntaram Tamàndaré I

.

São Paulo e ctêpois Paula 'Ramos -- AvaL Fiquei rlev�,"
. ras maravilhado pelo óthno fufebql apresenta.do. pel�
'equipes, pela disciplina, pelo empenho do� joven� vali"

res amadoristas, pelo, trab,alllO dos, ,dirigr:mtes em '.
dol(j'

os jo�ens de tão' e�celentes, futebo.l e pre�aro �íS�C0. ,

t
'/ Muitos atletas possuem qualidades essencJa!S pa� .. ,

serem em breve ótnos jogadores profissionais.' Comi'
"

experiênc!; 'que p�ssuo '�m ütit.r�s centros e já' calejatli '.

no futebol, digo sem errar,. que" anotei pelo menos; Ul\.
dúzia .de ótimo',' jorariores, pelo trGbalho qne l'ealizara!\"

el11 favO'r de S�las equipes, com traI1quilidade, rólaJ1dol

.bela, eünscientes do que faziam.
.

.

E lá esta\i:lm os técnicbs; dirigÍlldó 'suAs eqúipei�;
com dinamismo, e�igindo sempre mais e mC!is, trab�'

lhando 'em'prol do futebol amador e pela formaçãó o

"

SHARPISTAS TEEM 'REltNIÃO' HOJE ,- No

noite 'de ,. hoje, a Assodação dos Veleiros 'çla Classe

Sbmpie em Santa Catarina estará reunida, tratando ela

elei�ão' de sua nova dir�torÍ:l. para o biênio 68-69. To­

dos os sharpistas estão" convidados' para a. renni.ão 11;1

sede, do Vel�iros da .Ilh�.
,,-

FIz
.. J.'

ESTADUAL DE BASQUETEBOL NA CAPITAL

Terefi:1os nêste fim de semana, no' estádio Santa Ca­

tarina, as disputas dg mais Um campeonato estadmI,>
�gora çle basquetebol j,llv�niL Caberá aó

..
Clúbe Doze de

Agôstp, . rep.reseritar 'd basq.�etebol ilhéU: lf� qualidade
.

TIMONEIRO EXCLUIDO DN�DELEGAÇÃO -

"

DESIGNADOS' OS ARBITROS PARA O ES'TA-de
.
seu campeão.

novos valores, Meus parabens a tDdos os dirigentes.
Sempre acredit�i plenamente na, ch'pacielade

Q timoneiro do Dois Com do Riachuelo, Walter Costa,
foi cortado nela C.B.D. A FASe ao tomar .conhecimen-

. '''-

to atravS; de cabograma, enviou expediente à entidade
naC;0.i13 s:'lgerindo. que fôsse mantido o timoneiro. uma
vez' que (! raia d� 'Galhlo é mar aberto, idêntica a'de

1.'"lOl";anópolis, . poi{�nto". onde 'o garôtb c9iÍquistou suas

vitórias levmido a dupla:� à classificação: "para �,Sul-:,
Amerj�àno. Porém; COl�O O' prazo para' os i�scrições es-

.

\ •
- -

" r \
tio C'lcl,Tadao" certo que Walter não irá ao Perú. I

DUAL -.- A diret;üria da FAC vem de designar através
ATLANTICO INSCRITO EM DOIS PAREOS da Nota Oficial 6/68, os árbitros' Nilton Pacheco,
A represeutElção elo Atlântico ele Joinvile que esta- Francisco José Dias, Airton Thomé de· Souza e Carlos

va inativa durante muito tempo. estará participando da.C" Bl:Ogl1o}11;� para dirigirém osjogps' pelo certame' esta­

,regata de dom,in.gO na: ,baia sul de Flol'ianópolis, jl!nta- duai. d'é' hasquetebol' juveniti nÍarcad9S- para à capital' do '

mente com Rfá.,chuetp," :tvtartineHi '. e ,Aldo Luz,'" regi s:'
. :estado. '1 '.."."

.

trando-se . a ánsên.�ia do América.
"

" "

I

nossos atletas juvenis, e acredit'o mais, de que a (eser'"
va maior de nosso futebol está nos juvenis, 110S átlcla, '

,

,

/mirins, isto se forem sempre bem elirIgidos, técnica,' li'

sica'e disciplinoiIDrente.
tJm fato chamo'u-me a ate'fição em particular.

ve u11!a jogada, um 11lomento e,� que um âtleta que j
vaga bem ,e, numa fração ele segundos em perdeu,
uma jogada, perdeu també,m· a- cabeça, e esquecendo'"
se de que inciusive vencia o jôgo, praticou falta desleal'
no adversário e foi expul'so pelo árbitrQ, que, diga·;?" _

. II
de pas_sagem, teve-ótima ,conduta durante a par,tida e no

momento crítico da partida, quando' 'teve que mostrar

sua autoTidade peran�e' os jO\iTCllS atletas�' O
.......

que J1le:'
\ . li

agradou, O' que me comoveu bastante, foi o gesto SI!l1'

plesmente bonito elo atleta d� �ramanelaré que foi. el",'
cluiclo. Chegou-se ao {�rbitro, nãü com irolJia e deb�cllC :;.
como fazem muitos.. atlet:as profissionais', mos com hu'

,
.

, )1\,

mi,ldade e arrependimento; 'desculpou-se, apertO'u ama0
, . ' Jt

I do árbitro do encontro e comciente de que errara, saiU

de campo.

,

Sã0 ge8tós como éste que muitos atletas devem co'

pior.
>

pois devem compreeneler que a elisciplina eleve: ser.
maHtida e se por uma causa qualquer se perde a sete'

nidade, que se ganhe méritos reconhecendo o êrro ,aO'

metido.
. ".� .t.'�-

,

.

Al'y1ERICA NÃO ,VAI PARTICIPAR DA RE-

GATA __:" A l:egata transferi ela de dia 14 de março' pa-
.

l:a o prÓximo elia 21 de abl'il, il�(') \�onta-rá com a pre�
sença do' América de Blumenau. O· Club� blumenauen­

se enviou correspondência, ao Riat�uelo, respondendo'
a unia consulta do clube da. Ritá Maria' sôbre o barco

. . .

\,' ,.!

do Oito Gigante onde revelava â sua ausência da com-

petição do dia 21 na raia da 'baia sul de Flórianópolis.

!BARRA VAi; FICA LEONEL _ O treinador
Fernando Ibarra do RiachuelQ esteve em Palácio jun­
tamente com a comitiva dO' Riachuelo e o pre'siderite do
FASe, segui.u .!?ara a G�an,abara, jUf.ltamente com Ba­

se e Ivan. Joá.o ' Leonel \ de Paula ficará orientando os

conjuntos do clube azul e branco, na"-regata de domin-

go. /

J;JvfEAÇADO O SALONISMO UNIVERSITA-

j
RIO _ O conhecido desportist.a· ''Rozendo Lim.o, em

. conversa com a, repor�agem '
. afirmou qué a eql.upe de

futebol de sqlão 'universitáriq que participará de um

torneio em São Paulo, está ameaçada de nãol disputar,
devido a falta de colaboração dos próprios atletas. Dos

quatro arqueiros convocados apenas um vem treinando. NOTA OFICIAL VAI SAIR -. A FASC deverá

div]llgar à imprensa, nos próximo� dias, a Nota Oficial

em que apresentará as guarnições inscritas para a pró­
xima eli'puta inarc\lda para o próxiB10 dia 21 nesta. ca­

,pital, assim como, Ü' sorteio do balisamento.

VOLTA AO MORRO DIA �12 _ TeremoS! na

manhã do dia 1(2 de m�O', � �l'Ova ciclística_ Volta aO'

Morro, patrocmada e o:rg€lmzada pelo Departamento
Esportivo da Rádio Guaruj'á, contandb com a supervi­
são da FAC. As inscrições encontraf\l-'s� abertas na

seçretaria da Rádió' <Chmrujá, diàri:oUl�ritel para maio­

res. de 18 anos.

:POZE . SERA PROCLAMADO CAMPEÃO­
Na próxima reumao da F.C.F.S." a equipe do Clube
Doze de Agôsto deverá :ser proclamada campeã do
Torneio de Verão, lima vez que o protesto do Caravana
do Ar foi julg:J.do pelo T.J.D. como improcedente. DOIS COM ACELERA TREINAMENTO

,," Sob la direção' de Fernando Ibarra, <:t dupla :Base e Ivan,
DESFALQUE PARA -O RIACHUELO -' Te\ldo

,

tenGO o. garóto Walter, 110 t'im5?, tem treinaelo .com

en� vista a' viàgem antecipada da dupla Base
/

e Ivan, o .�� afiJico �m. busca de sua melhor condição físical Diária­
:Riachuelo \liu"se desfalcado para a roegata de domirilgo,' ,mente' a dupla riachuelina tem se exei-citado,

OONS:3LHO DEVE DAR VERBA O Conse-
lho Regional de ,Desportos deverá estar reunido, para./

deTib·:;T·?l' a ;miJ.crtância a ser liberada: e e!)tr�gue aos
-' .• l

,

�

12 de m'er
\ \? ,.

"
I ''\;'"''''

.
o rmC""�'C;'�:\"'�e�ft© E$p�:divo din ládio Guarejá, marCOlz,o dia .12 de Maio próximo pat.a a\real'ização da ,sua já famosa "VOLTA .AD MOR'ROi" para bicicletas de passeio, eonS'

, r. I � ,

'1- f>"I
_ ... �7J' <. ,-_ •. "_,"_,\'1 .,,� )I�!����:�"�'��r�s,

'

�.:_,"-.- "�"'�'>E'!.�'� =":'� �-���r'\r.�t,! r,®��'�ad@s" A prova em referência consliluirá a parle espórUva principal dos leso
á�® 'ra�a da popidar emiss�ra. ,��,(1�D'��riçõe.s ç�nibnaal11 ,aberias .. p���nod9 ..

os b�ie:ressados obiê-Ias nos.' e�c:rilórios, ,da ,��di� .. G�arujáj, �iàriamenie no ho�ário
-

. (, .

, ,..,
" ",

. _ ,I,' 1.. '
.. o ,'. ,l t·· " ',.),,,' I .

I c ''''�''','' :'. 'H' :n r \
i1't, ,..1-'," ,I. ":"�' :7 .. : 1",>1-1) ,)' ',C="'��' A' .. �t;_�\.P\1HÜ�)"-� .�.}'�\�·_�f.;·' I ',bn J.1"!,k; ..._".�.·,� �,-"':}!.I- .' I.. �1'(H.1.i.�I. ':_,It·

\ '�.l. I. ,I' 'to/ , \

'''.'' ..

.l.'
.

,

'
.

_,__.--"•.......:=--.....__

!'l,��" 11''\. �� k�l.,Iê1,·, 't ""' ti", iD''''
lib�&TW�\d l".:..!!.j.J I{JY t�!Wt2!�'�tti

t® e' r.�'·"L, :
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Mensagem.Presidencial ao (oragresso'�rop6e uma Nova
Estrutura para o Turismo
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Florianópolis" 18 de abril de 1968
\

,
.

3 O'S
-..

"'� •• nós "tertÃos m'a:i_'s engrenage:tis
traban�nnd'o por "'V"ocê €i p.elo!

,
!

, ,

\ deSe'.i!,1Volvit,:nel_':ito do E�t{�C'to.'

N,e�:�;se cúrt:ó ,período, n,os�o�
, §.....ETRAS DE CÁ.1\:.1B�O

, -.-·Y'� - .: �;�
.

, ., .-
•

-

P�i6�neI'ros 'em S-anta Cat:ni'�na -

giii�h,ara'j11\ �''lceit:a("....üo COO;)pleta
I,.

,

_'
;
e tata(!_. J11;lbvi,rr,HH-..tanc1o

.. "",-
�.

i'i, �

�, (
�f

'

� [l,'

DE :'C R ÉDITO, 'FINANe IAMENTO E !NVt=STIM ENTOS
;, ,MJli1ft!,i:M;Ã{J 251H)O BANCO 'Ce'tHRAt, DO BtlASIl" . CAPITAl' E RESERVAS NCr$ 819.044,83
",' ,',' ':, ,", ��,:,

"", ,')'
"

,,', ,,' "

e produzindo l--nais diril"l.'eirOe

r-nlit&
,Garibà1di" 10

['o 1'1 es : 3033 '

2525 e, 30(:10,

-,

A estrutirroção do Conselho Nacional de Turismo,
com a inclusão de dois novos delegados foi 'propost�
ao Congresso através, de mensagem_ presi<�encial sugeri­
clã em' Exposição de Motivos pelo' Ministro da! 1110US­
tria e do Comércio, General Edmundo de Macedo 803'­

res e Silva, interessado em \ "dar maior vitolldade dê

atuação ao organismo".
" Um .representante do Ministério -dá' Fazendà "por­

que a .atividade -turística envolve problemas de nature­

za fiscal" e um' do Ministério do Planejamento "porque
êste 'importante órgão tem 'de estar presente em tudo

que se relacione com o Govêrno" serão os ocupantes das
" '

'Vagas que serão, criados.
'

, '},

"

, \

A atividade turística envolve problemas. tl1:< - njiltU­
reza .fiscol � sustentou o General 'Macedo' Soares na

-.' � _' " '
...

Exposição de Motivos aprovada pelo Presidente 'Costa
'e .Silva '......,...: relacionados 'intimamente 'c6� Ó Impôsto, de

.

-." _.,
-

,

,
Importação, e 'a arrecadação indireta de divisas, estqn-

do, por isso, os interêsses da Fazenda Nceionál .estreí­

;" ,tamente 'l1gád0S às deliberações' do Conselho 'Náeíonol
, de rTurismo.• -,

'

',' \
'

�" ,�. ':' \" t ,.J
1 .J

-

'.' • 'i. ,".'
- ,�

"

' 'Na sua opinião, impõe-se, assim, a, inclusão de um

representante, do MiJ�istéri.� da F�ze�da�, cobendo-lbe �
assessôramento às deliberações sôbre cplicação ,,dos, in­
centivos fiscais e da própria política dó turismocnacio­
naL' O Ministério dà F�zenda representa cf> elemento

técnico-fiscal "até aqui ausente, nas deliberações': dó '6r-
.

�, '"
�

..
;' •

� � 't

gão colegiado". ,
"

" ,,-'-
, ",

'

\' " ','

•
, COIT;l .relação, à ,presença, de" am. delegado do Minis-

tério do, Planejamento, o Ministro da Indústria-e do, ,Ço-'
, : mércio .detendeu como "urrra' providência- de- "lárgo- al­

�a�ce,c t�hd? �m vistõ ''que :0 'ÇoÍ1'Seího�erá", '�riF.bt,éye"
dentro das atribuições "previstos por, sua"'JegisI,a�ão' _

�specialmente� pelo qúe dispõe' O Decrete; ,�o: 6(2,006,
de,29 de .dezémbro de' 1967'.....2.. a incumbência :"de ,'exa­
minar os projetos' 'técnicos dos empreéndiniêí1{6s:.''' que
.irã.ó se\Õ'e�aiclàr':dos' e,.stlpiulbS fiscais. '.

'

"

'"

"�o

,

e r- Além 'dlssg, é 'sapido, que uma, político,' 4e':.t\!:í,�smo
'bem plçm�j�'Çla zé .capaz. 'q'e propiciar elevada re�ei� de

"divisas, exígmdo) porém, -a "elaboração de �liiêtr.iz;,;� 'e
..planos -econôm+cos 'v tecnicamente -exequiveisc; Dêsse,:'mo-

'.'- do, impõe-se.ra integração ao' Conselho 'de "ele1ii�tí;i"di-
'

..
.'
.,'

_ _ _: ': -'<; _ .'
t· _,. ...l'

• ·'c
... _�. ','" � _ 'Ót

r�tamente ',yiilcul�d(), ,ao .plànejamento;:da, pô1ítica\�c�nô-
. -.

/

'�i�a!, �()laís:: �) qU,e virá, 'sem ,;dúvi'da, lieP5es,�.w�,� �pb-
-,'sldlO de ínestimavel valor,

'

',":. ,: <,c, >�

�; '" ,-
.

.':.

:SUBS�i1'UJçÃÔ

)

/
,

,-_ . i _
_ ,"

� ,'.' _ r ,�.,.� . ".(��
PGr 'outro' ladii>; 'fia4,Ex'P0Si�ã0 de MótivoS'! defen'"

,_4e�do �,r�est�utijr�çã,o, do Co�seH�q Naêi?�al: cJe. túris­
mo, o.;, Min,istrü< Macedo Soares diz que "pai:ece ser 'ra­

, �bável" facnltár- 'ao_ 1:itular do-OMinistériO da <ln-d6stti6 e

d�' Comércio" 11,a qU,alioade de, Presidente ,do� Con��Ih6,
, delegar -auiorid�âe a representante de suâ ·li�.r.e escolha
'NrQ s,ubst,it:;n-iõ,,' qu�nd3 �c�ssário, na pre'�i:diÍ1�ia: do

,

órgão"., \:\
,

,

"

Tend() ó Miriistro '-nao 'sômeíl'té o direito' de: 'voto
, como, a:.• mais �Í!ll'PÔitónte' "atrilJuiçao, qu�_: i .� .,'<l�' �eto
- ,das ,de�cis?iS ,�o -p'r<?Erio,', Cànselho, ,nã'o s� :p6�er::ia:;�àrn­
,pteender, que à suá substituições na composição, ;'.&0
eple'náriG ,cõlltl'nuasse a set' feita pelo Presidente da EM-
/BRATUR.

'

'.

_,.t,',
�

•
;j'

_'

..

,
"

[ 'I "G E. S: Progre-�
.' '. Coordenado

A réforma administrativa procedida em boa hora pélo Prefeito Nilton RogéJ'io Neves� ao'oferecer condições para uma completa e perfeita dinamizacão em todos
os setores, ,administrativos do Município,

,

veio' eX,igir do Chefe do Executivo a am pliação inclusive do próprio prédio da Prefeitura. As dependências do Paço Mu­

nicipal er3:m I,pequenas e não ofereciam cóndições para '0' pleno e normal_ funciol1)6nto de todos os Departamentos e Divisões'. Houve a necessidade de em ritmo
acelerado, ser iniciada, a construção de um riôvo ·e moderno bloco,' de qu�tro' pavimentos e que abrigará os Departamentos da Prefeitura. Essa Construcão, já em

f�se final, deverá se constitu.ir numa das grandes -realizações do jovem Prefeito e que será inaugurada ainda êste ano. No mesmo B'loco, ficará instalad� a Câma.
ra de '-:ereadores do Município. Ou.tra obl'a de vulto, �que bem demonstra "O Progresso Coordenado'" _em Lages.

,
,

)

(-
t
!

�

)
�

I
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I

(

, !

, .

I"

�,•.'. r"vende"'" a,�orizadO Volkswagen

.,� ., RA�,'[OS S.A. _ Cémércie e Agência
, -

.. - ,

;;�<ta: Pedro Demoro, 14�8 -'.-' Estreito

....-. LOTES El\1 ITAG,pASSU '

"Vendem .. se seis juntos 01.;1 separadamente pr JXlmOS

do ponto finai do ónibus, a partir de 3 mil cruzei­

I:OS ,l1dvos,
\

cem facilidade de,pagamentos.

2 --,..""PREÓIQ Np CENTRO
,

J

Vende..se. na Rua Jcão Pinto. Otimo pontu Comer­

cial,

rBAT.AR ,COM DR WALTER LlNH�RES
IMOBILlARJA ILHACAP: _,._ Rua: João Pinto..

39A CRECI n? 1628

FONE: 23-41,

(
.-----'::::;:::!I

���féUura de Fl�rianópoHs,
Dir�loria de Turismo e Cál,municar:.ies

. :.

"NORMAS PARA o CONCURSO:
,

'

"

\ .

. �..' '.
, ,I. _. !

"C�íE UM "'SLOGAN" PARA A. CIDADE" \

1 - Objetivando tornar mais conhecida a Capital_
catarinense, através de cortazes a' serem confeccionados

para, p�sterior 'divulgação em outra:s cidades elo Estado

e ,çloPa�s, ,a Prefeitura Municip;il de Florianópolis, por
intermédio de sua Diretoria de TU'fismo e COlnunicações,
insÚtul \�oncuiso co� finalidade 'de ser criado um' "slo-

gan" oficial que' identifique a cielade; \,

,2. - É e�ti:p\llado em NCr$ 200,000 o prêmio pa­
ra o �Iúor do "slogan" colocado- em, primeiro lugar e

NCt$, ioo,oO para o segundo lugar; "

3. -, Os trabalhos dos concorrentes ,deverão ser err­

'viadO's até o dia .30 de abril do 'corrente ano, à Dir��

tod�' de, Turismo e: C0ipUílicações d� Prefeitura Munici­

Pili ,de Florianópolis;

4 _ A inscrição de'lerá Iser feita mediante carta

do 'autor, sob ,p'seUdônimo, dirigida à Diretoria de Tu-
, ,

riS)1l0 e Comunicações d,a Prefeitura Municipal de F19-
-

rianópoli,<, acompanhado de três vias do tqbaiho;

,

-5 -_ A identificação (nome' e' eJdereço do .autor)
deverá ser colocada em env.elope fechado, anexado à

carta de inscrição;

•• 7

denunci,ar, intencionalmente ou não, por quálquer refe­

rênc.ia contida no texto;

8 -.JÂ. conce' são dos prêmios será feita por deci­

são de Comissão Julgadora, cujos membros, conforme o

critério a ser adotado, serão designados pelo./ Prefeito
Municipal ou pelo Diretor de Turismo e Comunicações;
/

9 _ Os nomes dcs membros da Comissão Julga­
dora serão' anunciado" dez dias antes do e�cerramento
das inscriçõeo, bem C8mo a data e o 10cal em que bs

trab ,\lh08 serãu julgados; ,

10 J A, CGmissão Ju}gadora poderá decidir que o

nenhiufÍ dos concorrente sos prêmios �eiam çonferidos,
sendo sua decisões irrecorríveis;

11 _ A identificação dos autores premiados
feita após o ju1gamento;

I

seta

12 _ Os p'rêmios serão entregues em solenidade

especial, em data a ser posteriormente marcada;

13 - Após conhecido o vencedor, a Prefeitura

Municipal de Florianópo1is oficializará o 'slogan" coio-

..'�A RefQl'IllR Administl'ativa:e o,Progresso motivar-aJu.a·.demolição do-antigo ar� "No mesmo local foi erguido o moderno Bloco dos Departamentos, com 'quatro
quivo de Prefeitura" pavimentos, onde também será instalada, a Câmara de Vereadores, construcão 14 _ O ato de inscí içãG implica na aceitação tá-

1I1I ii IIIIIIIIIIIIIIIIII .M �a. ��q�u:e�s:e�ra:·�i�n:a:u�g:u:ra:d:a�ê�s�t�e�a�n�o�'_',__��_LL- ·_'�-�'..�� d�a��e�entes normas.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O' MAIS ANTIGO DlARIO DE SANTA ·CATARINA

Florianópolis, Quinta.feira, 18 de abril de 1968

apa
•

O Padre' Pedro Arrupe, geral
da Companhia de Jesus e conhe,
cido como "Papa Negro", que se

encontra no Brasil desde terça­
feira, confirmou sua presença em

Florianópolis nos primeiros dias
do mês de maio, provavelmente a 4.

·Tão logo chegou ao Brasil, Ó "PR-
.

pa 'Negro" dirigiu mensagem ao

povo, assinalando a sua satisfação
"em vir a êste País, cuja história

admLlp e cuja exuberante vitali­
dade 'se .abre a perspectivas cheias
de esperanças para o mundo de

hoje".

Os objetivos da viagem do' geral
dos jesuitas, que se prendem á

adaptação da Companhia ás nor­

mas' do Vaticano II e 'a conhecer

,d� perto, as atividades de'1..200, je-
suitas brasileiros, começaram a

ser cumpridas logo após o desem­

barque da bagagem.

,tPO aeroporto, o padre Arrupe
seguiu diretamente para. o Colegio
s.�to Inacio, do Rio, onde conce­

lé'6r'ou a missa com se'te superiores
j!'l�:tt!{s: inaugurou nova a1a do

tr" ... J. r -

edificio, participou de um almaco
�Y'"':"t.� " .; !""

e�:iiêÍlnill-se por uma hora.com seus
�, .. ç

«írmãos de habito.

ÀS. 15 horas; saiu 'em visita á Si.
·"1 c:"

I.'

�} '!

_. '

euro con lr:ma
.

,

,',

dade, esteve numa favela da Ga- ..
vea e visitou a Universidade ,Cato-'
líca, que é dirigida pelos p,ª,dres
da Companhia de Jesus.

Hoje, ás 18 e 30, seguiu para Be­

lo Horizonte, onde ficará até se;x:ta­
feira, para depois iniciar excursão

pela interior do País, indo até Be':

lérn e á ilha do Marajá. 'Dia 27 es,

tará de 'passagem em São Paulo,
onde retornará a 1.0 de maio, para
uma perrnanencía de }rês dias.

Em sua mensagem, padre Arrupe
declara que não é a primeira vez

que vem ao Brasil, tendo..o feito

antes, duas vezes, como superior
dos jesuítas do Japão.. Agora, den­
tro do -seu proposíto de manter
contato pessoal com os jesuítas de

todo o mundo, vem conhecer de

perto os religiosos brasíleiros, vi­

sitar suas obras e encorajar seus

esforços. ,_

J

Está bem persuadido, prossegue,
da grande ímportancía do nosso \
Ipaís na America Latina e por ísso
escolheu-o para iniciar sua visita a

esta parte do mundo. Como no

passado, acrescentou, "a Compa­
nhia de. Jesus deseja prestar a sua

quota-parte de serviço humano' e
espiritual á gloriosa historia desse'
grande povo".

e�im� fem J!�uro' Plga
.ihlis 'I:Sas It'iIofes' a''" �� , ,.

populares partir de hoje
Informações da COHAB-SC dão

conta de que nos próximos dias se­

rão iniciadas as obras de constru­

ção de mais 500 casas populares em

Crícíuma, a: fim de atender ao "cres­
cente volume de' interessados já
.devidamente inscritos.

De outra parte, até junho do
corrente ano a Companhia de Ha­

bitação de SantaCatàrína vai ínau,

gurar os conjuntos residenciais da
,

l'álhoça, Camboriú, São Bento do

Sul, Laguna e Tijucas. Somadcs aos'
conjuntos -de Mafra e Crícíuma, já
éómpletamente 'em condições de

'l7-abitabilidade ,atingem 1463 uní,
dades para os trabalhadores ca­

tarínenses e suas famílias,

"
'

O Tesouro do Estado inicia ama­

nhã o pagamento dos vencímentos
- do funcionalismo .estadual, referen­
te ao mês de abril. Normalmente,
os servidores do Estado' começam a .:

perceber no dia 19 mas corno essa

data cai num sábado, a Secretaria
da Fazenda antecipou pára o dia
19 o início do pagamento dos fun­
cionários estaduais.
Assim é que amanhã percebe rão

seus vencimentos ,os funcionários
lotados no Palácio do Govêrno, pa­
binete do Vice-Governador, Tribu­
nal de Justiça, Assembléia Legisla­
tiva, 'I'ríbunal de Contas, Secreta­
rias de Estado e Procuradoria jun­
to ao Tribunal de Contas.

, Assembléia
. "'"""'"

quer a'polo a

agropecuária
! '

A Assembléia Legislativ:a -de. San.
o

'

.l,..
-',

ta Catarina, ' por requerimento do

deputado Alvaro Ramos Vieira,
aprovado em sessão plenária, deve.
rá encaminhar despachos telegráfi­
cos ao Banco Central do Brasil e

ao Banco Inter.Americano de De-

senvolvímento,
•

empe,

, ,

solicitando

nho da Direção daqueles estabe­

lecimentos para a ampliação das

ve�bas destinadas
'

ao atendimento
de empréstimos aos lavradores e

pecuaristas catarínenses "cujas si­

tuações ficaram agravadas face 1.1

grande �stiagem que atingiu o Es­

tado".

Declarou o autor do -requeri­
mento que até o momento tôdas as

disponibjlidades do Banco de De­

senvolvimento do Estado de Santa

Catarina já foram utílízadas, e o

financiamento -de parcelas, está pre-
'

visto em cdnvêníd celebrado entre

o BDE, oBancoCentral e o BID.

vtsi,ta a
Deputados vão
a congresso de

. li , II

mnnlClpl,OS < :p. '1' "

O deputado Walter Vicente Go­

mes ressaltou como de "transcen­

dental importância para o Estado 'e

para o .País", a realização, 'na ci­

dade de Blumenau, do Primeiro Se­

minário Internacional de Adminis­

tração Metropolitana. O conclave -

segunda afirmou o parlamentar jJ
reunirá nos próximos dias em

Blumenau renomados técnicos da

República Federal da Alemanha e

do Brasil, visando analisar aSSU'1-

têÍs ligados à administração metro­
politana, e terá a chancela da As­

sociação Brasileira de Municípios.
O Deputado Walter Gomes, trans­
mitindo à Casa convite formulado

pelo �residente em exercício da

ABM, deputado Osmar Cunha,

apresentou juntamente com os

deputados Hermelino Largura, João
Bértoli

'

e Evelásio Vieira requeri­
mento visando a constituição de

uma oomíssão representativa do

Poder Legíslatívo naquele concla­

ve.

Plaleg�"gasÍ'a -EqUíplrfaz "P',;,;

lilhões� com:
.

levantamento
a energia sóbre . pesca
o. PLAMEG, órgão de planeja­

mento, supervisão e contrôle 'da
ação administrativa inverteu, em

1967, de acôrdo com relatório re,

éentemente divulgado, a soma de
NCr$.658.069,30 no Plano de Eletri­

ficação Rural, através de projetos
da Comissão de Energia Elétrica.

Foram benefíciadas dezenas de

localidades rurais, tais como Paulo

Lopes, Pinheiro, Rincão, São Baixo,
Braço do Norte, Rio Fortuna, Pin­

dotíba, Rio Comprudente, dando
m.elhores condições de vida e tra­

balho ao homem do campo, de
acôrdo com a política do' atual co.
vêrno,

Uma equipe do Conselho de De­

senvolvimento do Extremo Sul =;
CODESUL - composta dos ,31'S.

Wilmar Dallagnol, Ernesto 'I're­

mel, Alfeu Spada, Gerson Leal, Me-:
deíros dos santos e Nelson Miguel'
Viero, procedeu , amplo levanta-'
menta das atividades pesqueiras de

Santa, Catarina, apurando as suas

necessidades e, possibilidades.

De acôrdo C0m orientação do

Governador Ivo Silveira, presiden­
te do CODESUL, a equipe proce­
deu tais «1stu�os e prepara a SU:l

publicação, a fim de oferecer aos

interessados uma grande soma de

informações e diretrizes gerais.

DRDE no Rio CuUura do Estado Abel d!z o que
quer trazer • , '.

t'
-

{, '.
e

-

"

"

'.'

I o govçrno
'. mais, recursos Ja s

.
a empo.:ssad,a faz no vale

O diretor do' BRDE �m Santa

Catarina, sr. FranCisco Grillo, segue
,- hoje para a Guanabara onde deve­

,rá permanecer por alguns dias
, "

tratando de assuntos at�nentes as

I,

I suas funções e Icyand0 na agenda
entrevistas a serem mantidas com

diretores do Banco Nacional do

Desenvolvimento Ec,onômico,

.

quais 'objetivará a liberação de ver..

bas específicas, destinadas a inten­

sificação dos financiamentos de

eruprêsas do parque industrial de

Santa Catarina.

I
.

O sr. F'rancisco Grillo viaja para
() !tIu );cll:-:.ando manter esses con­

ta.tos,· imecilatamenté, para já em

5éU l'egrts;:;ü trazer algo de concre.

II
I

to ::'úl.L C

No Gabinete de despachos da Se­

cretaria de Educação e Cultura,
perante o ti�ular dessa pasta, sr.

Galileu Amorim, tomi1ram poss'::!
-dos respectivos cargos os me�bros
da Conselho Estadual de Culturu.

O ato se realizou 45 l1 horas de

sados oportunamente.
Após a assinatura dos têrmos d0

posse, o Seoretário da Educação e

Cultura, sr. Galileu Amorim, pro-,
nunciou algumas "palavras de co!�-

, gratulações I com Os membros do

Conselho Estadual de Cultura, es.

clarecendo, então, que a data da

�instalação oficial do CE deverá ser
.

fixada, em breve, pelo sr. Govcr.ru�­
dor do Estado.

A reuniíio de ontem, explicou o

titular da Educação, era assim

informal, tendo por objetivo so­

mente dar posse aos con.1pon�ntes
do Conselho, que, oport�n�mente,
iniciará suas atividades ;dentro
das normas� que forem esWbeleci­
das no r:espectivo' Regimento 111�
terno.

Ao contestar acusações de parla­
mentares oposicionistas, segundo
as quais o Govêrno do Estado esta­

ria negligenciando o soluciona­

menta dos problemas educacionais

do Vale do Itajaí, o deputado AbE'l

Avila dos Santos afirmou na As­

semb!éia Legislativa "que em' BIHj�
menau ná.:> há uma só criança sem i
escola, no que diz respeito aos S6-

tores primário e secundário", e o

Governador Ivo Silveira não fica:,á

omisso no movimento promocional
que objetiva a implantação. de

uma 'Qniversidade no Vale do !ta.

jaí. Para comprovar suas palavras
de que inexiste carência de vagàs
nos estabelecimentos escolares' de

Blumenau, o deputado arenista.'

apresÉmt01:r' a Assembléia Legislati­
va declarações expressas do Inspe.
tor Regional de Educação.

.

,c,. •

"

(
,

, "

Unt'
, . , J' 'I

caso sena
/

I

'<,
-

Ressaltando a importância que tcm "

procurado dar .ao Poder. J ovem de S�llta
'Cata:rina, .especialmente da Capital do

Estado, "sempre. buscando para auxilior
mi.t\ha administração, 'os representantes
da mocidade florianàpolitana, pois sinto
a necessidade de evitar a marginalização
da juventude na tomada das dec.isões,>dd
interêsse público", '0 Prefeito Acácio San

Thiago empcss�ú ontem' o sr. Ruy do
Valle Pereira no cargo de Secretário Exe­
cutivo do Plano de Metas do Município
- PLADEM - em solenidade 'que con­

tou com a presenco de todo o secretaria­
do da MurJicipalidade" de 'outros' auxi.lia­
res da Prefeitura e de amigos do empo's-

'1sado. _ .'

Declarou ainda ,o ,�. ,'Acácio San

ThiClgo ser conhecedor das qualidades do

empossado e disse d� sua 'certeza de que
o sr. Ruy do Valle Pe'reira há de bem di-,

rigir os destinos do PLADEM, "pedra
angular da administração pública do Mu­

nicípio de Florianópolis".
Dc outra parte, o 'sr. Ruy do Valle

Pereira disse cios seus propósitos de au_'
f ,xiliar a administração municipal a jevar

.

avante .seu Dlano de desenvolvimento da

Capital, esp�rándo, para tanto; "contar
com a colaboração e os conselhos indis­

pensáveis dos mais experiri1entados" para
que a sua missão possa fer cumprida a

� contento.

� DESMENTIDO

dcô:it:lÍd�s. de quaisquer

fU�damentos�noücias divulgadas por emissoras d \

Capital, na noite de terça-feirá, seg�n
.as quais o jornalista Luiz H}:oriquelT'
credo havia 'sido demitido, do cargp
Diretor de Turismo' e' Qornullicaiçõ'es
vPí:cfeitura.

<

"Esclarece, outrossim, que no; cal

em questão, houve apenas o ato do fi

cutivo, tornando sem efeito o que nome,

o iornalista Luiz 'Henrique Tancredo, :ef
dó em vista a sua situação de fUIÍ.ci0naIl;'
efetivo do Estado, o qLle "determinou

,
,

. I I
lavratura de contrato para o exerclcJO
referido cargo, na forma COl1stitLlcioha[ "

, L

nas

ontem, havendo assinado, nossa

oéas'ião, o compromisso legal os se­

guintes conselheiros: Almiro' Cal­
deira de' Andrada, Armando Calil

Bulas, Celestino Sachet, Gustavo
Neves, Marcílio Medeiros, filho,
editor de O ESTADO, Martinho de

Haro, Nerêu Corrêa e Padre João
Alfrédo Rohr.

'PREFEITO VIAJA
.

'
.

.'

a Prefeito Acácio San Thiago YI.

ja na tarde de p6jc para o Rio, deve:
do manter uma. série de contatos COi

autoridades do' Govêrno Federal do I�
terê'ôse da administração municipal. I,
a!!ei1cta do Prefeito conslJ, cntre out!1
a;su:J to;; , L�udjên()ias com o Supeônt�1t.dente do SERFHAU e -com dirigente)"
Emprêsa Brasileira de Turismo � E�
BRATUR.

Por se ac11arern ausentes da Ca­

pital, deixarem de c'omparecer os

srs. Ricardo Hoffmann e Artur Pe-

reira () Oliveirg, 9,ue serão empos-

ACESSO A PONTE

Deverão ser i niciaJos nos próxi!ll�
dias as obras de calcamento à lajotaS

�

acesso à Pon: e Hercllio Luz. PreJirllÍ081
mente a Pre'feitura construirá ,1S gaJerl�
pluviais, indispensávei's a tal tipo de C8

camel1to. '1• . fiCCi110 se �a�e, reccntemelÚ� fOI
Oi'

màdo um convcnlo entre.o Governo
(Estad'o. através 'dó PLAMEG e·.a pree:

tum Municipal, objetivando' a j'ealizaÇJ'
da obra, orça� em mais de NCr$ � 'i�
100.000,00. De I acôrclo com o conveP(IJ
O Estado financiará dois terços do ob

o Gabinete do Prefeito Municipal,

\
tendo em vista as notícias que o sr. Acá­
cia San Thiago havia demitido o Diretor
de Turismo c' Coinunicaçõesl distribuiu
inota oficial na manhã de ontem, desmen-

)tindô tais informaçõés. Tem o seguinte
teor a nota da Prefeitura:

'

! "O Gabinete do Prefeito Municipál
de Florianópolis toma público que são

I .

\
\

"
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